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.■.•:.■:-.--;LpapvINCrAiDB'S;'PAU'LO. 
' BRA0.í.s'8JL--'DÍz'Í''0ilari/júi;aiá qú]fl-'f 

gftrlft da 26 do poflaiuo foi' -óiiòoiitfado,   .    
ponto áà-MSaãiié .//omciis',.,n'itftuòJlo!ralmicii)ió, o 
cndiivor dõ lim hoigom.ila çflr:'pL'0t9,3i\e;.,dizóiu  sor 
dsopnvu do major'Co rdó iro; do AmpwoiNíi^jJràíinii- 

' 'ditrto'.ilo' Itígar om qlio'foi oiicon trado'o cndavar ealaya 
.■' um onvnllo nrreinfoiem'quo .viord oroíoridóeflõiíavo' 

iiioníadci/iParocá nSo.iteyproviíKloa' niortev.ds  újii 
■ orimo mus dOi^iui,'»implea^ccidonto,    ■ .,-,'í''' 

'   -'-Em SdnVo António (li Cocliaeiii). fii!l<icaurii'--!'J 
..' -.,j,..i^-'.t.i 1"*:, ..li'. i>k' ]j-j.. .]:.'::i>l^-..L'i     :_.:iL_'i 

"';■■':'S.'fe 

■■'■ •■ .I' 

■ ; -, ,■, .iiiia.na iiiuiio,  luiiocou rapantmBinaQtii-Uiflnui!!, 
'■  --Í-jiiulliordo.'Jiiso.Salvndor. 'Um-'áâu .iIlliò;^ij.'ÜDnio 

::■:<:. 

siiicicinu-flo'disparariird'cin fli-uixTtiro da", ospiogjir'-;. 
■'.An.\ ,0 o'utfo chamada 'Jospi:doI3,nnnoa,: alliiciuodu 
-polnproaonça doa c.iílnvereu da inílo la.irmilo ,tiIo 

,iricspei'Sclaitionto lliiadoa,'cofL'cjfipam.o'iiialai' otidc 

]wi>t^;«iV^ 

v;:m foidapnis oncou trade: |Jòlo3'.V|ÍFiinllÓ3.-o !,ooiidui(idu. 
;Í)árft pasii;;;M3a]>,^flUi"o"foraii(aapul'ljidnajiiu^tfls".v;^^^ 

Qn'oranbadou aitas-infonaníifies diii.mnia.: 
tV.Oí S^ Júaá do Tolaila tambom hajioucofaUocou 

Luciano Joao do Pradoj'quasi   iviporitinaniontni co- 
.. mofandoo iacomiiiaJo jttil^ uíiiu.fortD^úÒrdc.cabDfa. 

..  : ,0'fliiadp om Iropoiro Kònvado.e^íla^^orioso,'ciini- 
jjridòr do soils trncloso dóvoVosó hàiiiãm ostimado 
n'o logai'.  Doixa nlg-unaüLhos iiá orphniidudo.» 

PinAssuNUKQA—Dií o'ííio Si-nJiío.do 4'dò corran- 
te, ([uo ató oaaa data na outoridades policiaoaEuo 
liaviam d;ido provídonciaa aobrc'o.facto criminoso, 
do quo jA domaa. notiota; da apr.oliqiisito.do'.oaci'avoa 
nodis 21 do niei-poaaado. :■:.,-r,.-,      ■,[: 

"'Da Saata Rita do Paaâá-Qiiátro' dscrdvcm a 
moama follia ,■ .■'.■■;;■.'   ■■-'■'■•-   .■!.■.■:■'..:. 

( TendooBi'.-dr.t-Elins Vnuato.■PacliecoJordao. 
ha tempos, o'poi' contado  govèrno; aborto uma'ua- 
trada do  rodagem,   quo vindo do- porto Forfoíra, 
passavtt-pola fa'zonda. quo-fõL  do  fallboidoconogo 

'        Jqsé ViàtoHno dQ-Soiizn ■Aíovsdo,  com ■dirocçiia a 
O.ita  i^agitozia;' noontoao: quo, 'aa-ipaaaoAs que ac 
ucliamdo .poaeo .doaaa fazonda,   taparam.a estrada 
por.sualiyro o oapoulanòa vontado, aom.dissb par- 
ticipai'á ca'tti ara ,'muhici pa I ticm   àõ ar. dr. obga- 

. nliéii'pdódistrÍBfo;VerdadQ,ó:quo abriram um doa- 
vioi .piii'em, por úni pantanal-totolmonto.intransi- 
tavol,.'principal monto nesta ópooa !.....,' 

^ Podimos.portanto, sqiihor roiiaotor, qUo B, S, SO' 
digne inaòrii' batas linhas ho noticiário do sou mui- 

-  "   to concòitUado jbrnal, põâindb pròvidenciaa-aflm do 
- quo eaaaestrada acijafranc[Uoadaao tranaitopublico, 

,_.    o mais.brovoipoaaivol. >' 
.'y   1-; -,-Çaaarnm-ao.om-Pirasaununga, o ar, Cypriano 

Óonfnlvõs'Martina com d. JülJá  Marin.dnConuei- 
,^     çao;.lrma do sr. João Aurbliaiio L'iinft.  " 
- — Cliógoúa [liusmá cidade, da volta dn.Cfirte, o 

..í, .'juií dé direito daoomnrcadr. Angelo Piroa Ramoa. 
v#*- . •■,  —\\Jxi^ ao Rio. Branco lemoa p seguinte ! 

li.VHa aiuitos  dijis' eatú .aacpbaln n vara do juixo 
:'      :njunloipaldoaao'tormóV,' O juií oati'a páaaelo, fora 
[_-     ■Aa lermo b aa pàrtoa sóiii tor quonrdospacho. 

is-'ifi'''".. "-"[Conataquoo mofd-foi.tratiir do reeonduovao- * ■ 
■%: 

'.   ,■ Ha, iíias, :fiizendò„ algumas eonsTdoraçiles 
■Sobreo.próJQOtado, congrosso doa 1 reprosen- 

"iantas'das'poteiicids americafiaS^' coiivoca'do 
-:polo ministro americano Blaino, pouco antes 
do deixar o cargo, dissemos que- duvidamos 
.da' oxçlusao do Brazil, cousa quo; ontro- 

tanto pòilla. doduzir-áo dos toi-mos em quo 
Toi publicada a noticia dusso congresso. 

Poateriormoiite, 6 Globo, oscrevendo sobre 
o mesmo  assumpto,  fez  o  mesmo  reparo 
quanto.á.possibilidade daoxclusSodo Brazil. 

O mesmo jornal,, agòpà^ dà a seguinte in- 

formaçKo : ■ ,  ■"   -■,.:;-^;-.:','" '' ' ',, , 

« Consta-nos-quo O' ■gpveriio-impbrial jí' 
rocêbau convite para se' faKOr^iiepreseiitar na 
coiiferoLicia dos delegados-' das potencias 
americanas, aqualdovo itsr lugar om..'Was- 
hington, no mea do Novembro -do coironto 

< Oonflrmam-so as informações'qiràttnha- 
mcfs o de que demos hoiitom conhecimento ao 
publico'sobro a'sintencdcs do governo ame- 
ricano.      '.   ■    •= 

« Deste modo, portanto, nSo fica o Brazil 
excluido da alludída conferencia. » 

.";Pf>rai(igp3 LjTio '(Iò;Alníei(llt,' eleitor. 
'^Í°??!í''''A"'°i«í='ó*do'ÃliuoíaX''oleítòk     ■ ■ , 
'''BJniá:i;dó;4i'Grréirá;'(]ü' PVboncuV^úifiitoi'. 

, 'Josü Paos'db Jaslis.'-oloitoi'V ■     -.'' ■■■■_.■.;. \ 
''„}'^'^nii\^<iohmv\\}Aa díi Còsdi, óíbitor. /llí;',! 
'VJoSuUla'Gostijveloifo^':-' ■■■■  "■■■■    ''-■■,:■:. 
^-■■■Eifás■Pl!icediilo'dUçSilva;■eIoitOl■■;■■■"■^^■-■■■■*,■-^ 

;yTo3óBfi1i|f!iourftyi'igiio,s,-\elJ3ito'í'^^^^^^^^ 
>Toneilte-Antònió,-,losô ilò" CámnWó jiiniorí 
'■ '■■■ol&ítui:;!;';.;";;'.;:'""'^ ,-;;^-,-.';'''"i", ■    -■'- 

■' Joao'Laurindo de Almeida,, eíoitor;. - ■ '.:. 
;,: ,Siilvador:^,íJs'ó.?dé Oliveira," oleitor-;--^,--..' 
,y'-Írogod6'^.JÒsô>PedrodòQUyoÍt-a, eleitor. 

■'■■ ■ I''ran"ci3co.;^Ah1oiiio"(lo'oliveira''Bnoiio'i 
Norberto;Josó_FÍ!ÍTüini,,eleitor.' 
A-rogo'-dò èleilòr'Friihcisco Ribeiro de 

.   -íQüeiroz, Jósó"Jo;iqnÍmFèrrüira. 
Francisco Ferreira do. Proúnga,  eleitor. 
Manoel Josá de Carvalho, Gleitòr.» 

.« Illiií.fe 'oxm. sr.—Os abaixo,assignados, 
eleiforês coiiservadoreí-^dcsta frognezia, tem 
a iionrade significar a v. exu.quu adlicrem 
com franqueza o Icaldaiile as basiís da nuifío 
[)olitica do partido;.*aprosentailu c votada n,i 
rouiQo cbnseryad.qra dç, 18 do mez próximo 
pasmado, nessa capital, o'fiixem votos para que 
enírtodos os pontos da proviiicia O;.,'partido se 
congregue sob a sabia direcçHo de,v!cxc.,pai'a 
poder mostrar a.pujança do suas forças, .c 
aproveitam,a opportunidado para têstemii: 
nharem, a v.,exc. o alto apreço o considera- 
ção qne consagram a v. exc. a quem' 

Deusguardij por muitosannos. 
Freguezia dó Âlãmbarv, S4 de Janeiro de 

1882.—Illm.c oxm. sr. dr. Antonio da Silva 
Pradcmuito digno presidente d'a'-Oniilo Coii^-, 
servadorá de S. Paiilo.        . 'f-iií^ 

Os'eioitorcs; '■  ' '   ', '   ',?;'•;■! 
-ro.Sf5 Alexandre'da Silva, cajiitão, ' 
Rozendp Diiiir.tfl Lobo, prpfessor publico. , 

. Joaquim .Tose de Sant'Anna.      '       '*.    - 
■Joaé.Antuiics dos Santos. 
liiúzManòeJ Vieira, tenentôm,       -    :,, 

, Leopoldiiio Vieira deiSóuza.'^^  .  "^:í ■■■■■ 
Domingos José Vieira Netto.    ,   ,v-" 
Antonio Nuiies do Amaral, ,   --'■.-■ftú:    ■ ,' 
JosélAntunos dós Santos Sobrinliò; »^. 

ficiiiiièdiis feri'0-vià's:dp,:13^-! 
i,P^',':da5 giiãrra' e 'marintia,. 

èifonto:'(Íá "pròducçaó á 
■M'' '■''-■-■''".", ■'"'■   -,''íi - 
'íi'^ .pi'oloiigàmcntõr:dà' 

;miüa.,7D,a-ad.ktloiiieti|òíi;(ijí-(lÍ3tancia.'dus.of- 
ncmas, çprtando-:á initómá: liuha'terrbiioda 
.la)jnoaipa'.,oxtén8ílo ie'i^lt Icilometros o^pres- 

■ niU-l 

-^■;;::,;^-^?''.*?;M,«*>«»-OS-imi-«-o-.íhtGri»x-. .   ,    m 

;_..-..!.. r...;.., ,-Somostro,i:.:-.-;- .-..-.-i;,..,!.: .BJOOO ,■,  ■■..■'■ .■\:'„,:íjg 

.S^^-'^^^-^C-'-VHi'Iti^iiATRA'ZADO^lfiO,;™ 

../',0 sr.,.j;bnsóljioirp''danla3T-;eÍTmiilf3tro dii 
justiça,!, aiite3-:de doísái\ci;0!Í!brcicií);da sui 
-nasta-; òffic.iori.-.iíii si-^í-nnorillinii'" ' irio"ii...ij.iní^ 

ligad 
Ò;iõ:^i'una"aiitü3 ,pbi- . 

... , i;Òa.'.^'AchaíB(r:í5SSaft 
omcDiá :do:prãparáçíIp,-ii./ecbãnÍsa-collt)t!áda' 
47p-métros,'.:aòimá 'da-liocca^ doa iorho's', os 
.wagons dosconi. carregados pêlo- proiirid i)âsò 
P spbam vazios,^tirados '-^poi--.animiics. ,-Cada 
.jvagon carrega'.8i2.-toneladas e'liay liami'ias 
Cortes .silo coiitido.s jior sólidos freios.' Nos" 
pnmeiro.í2.000'inotros galga aliiiUa uma 
altura do lÕO-metroao apenas^jt do 23 no 
resto do percurso, - ■:   ■■•.:.- 

O Ibnío-alto n. 2 começoii iiservir a23 
dcMarço e proseguo a conslru^^ccao :dc outro 
que tei-á i.2 metros de altura. Conla-seque 
este ultimo apparcllio produzirá o dobro ,do 
trabaljio actual^sem augmento do pessoal. 
■ Durante o jwiodo de Janeiro a Setembro 
proiiuzio- a òflleiiía do formos altos; 

Ferro om guza .    .    .    .-,203.803 Idlog. 
Obras moldadas.-..    .    .'■•■-.r 10.207   » 

313.100 

poças 

Meüdcs 

UNIÃO CONSERVADORA 
p.,sr:- dr., Antonio Prado, presidente do 

conselho director da DNIãO ICONSERVADORA, 
recebeu ido eleitorado .conservador do Para- 

■aapiineraa e Alambary,'0! oflicios que abaixo 
publicamos :., •.,..•,. ,-'-.■ 

■ « lllm.-^ ftxm. sr.; d.i'v Antonio du Silva 
Prado.—lE'aranapan'ama; 10'dp Janeiro'de 
1882..-r-.Os. abaixo,,assignados, plpítpros cón- 
.servadóros dá.parochia,desta vilía,, compe- 
netraâo,S;da,honrosa,atUtudb,o ípaldadc com 
qua;V. axõ,;prpcd(Íüu,rip jUltimp pleito elei- 
toraVque se.for.iu nossa,capital,-.- nao podem 
deixar de felicitar a, v. oxc. pela grande vo- 
tação que.racebou ,coiiio_candidato:;polo 1° 
diatriotó.dosta próvinoía,;,.;,- -/..j _:.:. , ._ >'.'' 

Outrosim,,, têm ,o,prazer, do-mantíestar a 
V..exc. a sua,espontânea, ò' inteira..adliesüo 
as delibaraçáes. da' UNIãO CONSERVADOKA 
cLossa capital rio dia 18 do mez de Dezeinbro 
flmío. 

Tenpnte-coronel José. Ignacio   Ferreira, 
eleitor.. ,,- . ^.-,. .i .-:-■,■■■. ,. 

^■^ '^1'anento "Vicêníé"Rodrigues,de,".Carvalho, 
^y:jit''^'iabelliSo,,eleitor.,',.  ...-    . ] 
" ■' "Manoel Forireiratíé. Quevedo, eleitor.' 

;Jo3o José Brísolla, elpitbr.   - .. 
'.Francisco Ferreira do Assumpçào, eleitor. 
José Victorino do-AlmoÍda, eleitor. 

":  ■■ ..; José Yictorino do Nascimento,, eleitor.   , 
•?'  Capitão José''Joaquim Ferreira-, eleitor. " 

Francisco  Antonio do.  Oliveira liámos, 
-'-' eleitor.     -   , ~ '.>„':"■.■' 

'■  JoSo Baptista Barbosa, cleiíóf.'   -'' 
Olympio Lcovegildo Darliosa eleitor. 
Autoiiío Gonçalves Gama, eleitor. 
José Pereira de Barros, eleitor, presidente 

;.---"'.-vV., da câmara municipal.' .   , - 
^t'''^'--''''-'''TgnacioFerreirá de Proença, ^eleitor,    j^ 
^^'.'■-. 'iJoSoCllinaCuCezarino;advogadoé oleíioE 
''';■:.' ['.j^iflUo 3Ó3è Cardoso, plaítor.í,-';. -. . 
í.rí;'':-V.-:''^ClemenfáFerroÍraVd6'Próbnçajél^^ '.' 
V:-^';;'-V' "Joaqliim de Deus o .Cruz! e\eitõf.-'"' .' ^ -'*' 
■ ■'.^:'íVvVVicenb Rodriguesdp.Càrapp^^ 
i'??'---":p' Francisco do PaulS-Kódrigucs,-'^Ieit(>r.' ■ ' 

'-''    '-  A rogo do José Francisco de Freitas, elfli- 
tor» ^osé Joaquim Ferreira 

r-^--- 

Ainda niio lioiivo-sessão, 'licJntom, nu câ- 
mara-municipal...''',-,. ;,^/.-„':/.',, 

Conipareceramos srs. Elias Çlnives, ÀlíiD-' 
rico Brasilionsi), Rodrigo de Barroso Ser- 
tório. 

Deixaram de comparecer  os srs. 

Fjlho, João Euono o Antonio IJ'ranuisco. 
'..0:,sl', Elias Chaves multou, aos- dois uiti- 

moSí e convocou  o supplente,  sr. tenente- 

coronel Braga, marcando sessão  para  Jioje. 

Foi autorisaila a directoria de obras pu- 
blicas, a' mandar construir a ,l)alsa para dar 
passagem no rio—Juquery-quuré, na estrada 
do Caraguatatuba a S. Sebastião o as pontes 
dos rios Mãe Izabel o D. Gertrudes, na mes- 
ma estrada, podendo dispémier, com a pri- 
meira, 300$, o com a segunda o terceira 
550$000. ^• 

São cliamados os coiicurrentes'coni p.praso 
de 30 dias. "-" 

FABRICA U15 FERRO DO YPANEMA 

Do^.relatorio do 'rainistro-^da agriculLura 
oxtrahimíé os seguintes ,da{Íbs sobre este es- 
tabelecimento industrial:'"" 

« Eata importantof.i'abi'ica, lundo recebido 
alguns niclhoramenfos nestes últimos annos, 
esti comtudo mui longo do ter atlingido o 
gráo do prosperidade aque conviera eleval-a. 

Acha-ao ainda cm estado, para assim dizer, 
proviàorio;' regidaátô agora pelo regulamen- 
to mandado ailoptar por aviso do ministério 
dos negócios da guerra de 25 de Novembro 
de 1867, o qiiãl naò .ievo de certo em mente 
que outro serviço prestasse a fabrica além 
do de fundição do canhCese projeclis o fabri- 
caçiJes do armas brancas. 

E'. qiiestão. parii 'sür niui^áttentamorilu 
considerada si a fabricado ferro do Ypaiie- 
ma,deverá continuar a sei; administrada polo 
Estado'ou'si'convira, coinó ao seu actual di- 
rector parece, confial-a 'a'em^reza particu- 
lar,'mediante condições qúo; lissegurãudo ó 
seu desenvolvimento, compoiíscm ao Estado 
o capital que a fábrica representa. 
■■ A ser resolvida a ([uostão de modo favoi-a- 
vol h administração do Estado, são dignas du 
ser aceitas a!s bases que para a i'eorganização 
formulou o director no olTicio apponso ao sou 
relatório, que-oncontrareis no vol. 2° dos an- 
liexos é dás quaes consta que a producção 
(liaria poderá elevar-so : a dos fornos altos a 
20.000. kilbgrammas', liiotade do ferro, em 
gusápará refinação 6'meíade de forro batido 
e áçP Bessemer, o a 12.Ó0O kilogram mas o 
tratjinento directo do minoreo pelo processo 
Siemens."' * -"* 

Pára esío effeito o para outros fins indica- 
dos nas referidas bases será necessário,: além 
la acquisiç.lo o collocação do apparellios e 
construcção u rceonitrucção de odiciiias : i", 
ailquirir zonas de   nmta suilicientes á   nova 
Eroducção ; 2% augmentar a força'motriz 
ydraulíca., . _ 

■ A reorganisaçilo comprehendaria o esfabe- 
lecimoQtó dQ'iima coIonláindustrinVôm ter- 
renos róálòrigos Ti zinhos da fabrica o attan- 
deria á necessidade do faciülar-instfncção 
pratica a ongenlieiroá o mestres, tilo neccssa- 
Tia' á(^cse'iivolvÍmento dã industria síderote- 
clinica. '•' ■ 

. Poresteplaao.foriieceria-a fabrica nafe- 

NaofRijina'do refino que, còm regular tra- 
balho,-püde.prbduzir diariámerite 2,000 líi- 
Ibgrammas de forro batido,; cüiisfruiu-so uma 
forja.0 fòi*'ásáeiithdo um.-peiiii'etio'.laminador, 

Em-tt' liovü bfllcina deste-serviçP, onde de- 
vem sor assbiitados 2-'fornos, Siemens para 
tratamento directo do mirierèo', osecutaram- 
ao luimerosõs trabalhos, achándo-sc eonclui- 

■do.>té óliigar da..ofncina,;a'íjue d necessá- 
ria'grande; força níbtriz; umfqarial que terá 
400 motrós do comprimeútoi % de largura e 
4 de -altura média.' 
■ Aofliciiia do m'ackinas,' bòm que coin os 

cassos apparóliioste pequena-força motriz, of- 
fectuou reparos e construiu varias 
para Ô'aàrviço',da,fabrica.' .:■:',!:',..■■;■■,,: 
-,, A'.do'niodüÍaçío,poiiGo ,éspiu;psapara guar- 
daivbsmodelos^cüjá cóUecçãb -augniénía diá 
pará;dia, occupou-aé com-.varios trabalhos, 
sendo o mais ijnportaníe o de modelos para 
p gradil o portão do, jardim publico da cidade 
de:S..Paalo,..'.   ■.■■,■   - ■■. 

■ As de carpintaria   é serraria carecenr de 
apparoliioa que diminuam o foitio.   . 

-DQ Janeiro  a Setembro  ultimo for oato o 
movinionto da receita e despoza : 

Receita: 
Vendas a dinheiro   14:846$34p     .    . 
Material  forneci- 

do ao;arsenal de'■■■: 
raariuka dacôr^/: '■ ' í 
to,'.    .   .    /■>'r-aO:I59$330 

^[at0:,■ial   forneci-' ■ 
;1   forro-via    D, 
Pedro ir. .■ .   .   -G.-SSOÍOOO 

da 
ji    -. -,     sua 

pastai òfRcion'-ao^ar.içon3olh'oiro..JPs"Éi.'Büritb 
da Cunha Figifoíredó'Junior,'''directói' geral 
;d,!i 3oçrçtária'/d^';,raiiiísíei'i'ó^íÍóV.";iW'eoclos'^ 
justiça,. agradeCüS-db,'a 'Mití. ÍÜn'G.ciòiiarip"L 
seii zelo, dadi.òaçlfoiQV-lpn!dndü-':no,oxoroÍÍ!ío 
..(las suas'fiiirac'aes'du'rante o'teiiiptforn- que' 
;bccupoiVaqn{illó|nit'uÍ3trü'a/pa3^^^^ 

■^.'j^p'~:'•' ::-}"\sppii:i:i^:;:í,  ,.,.,....._. 
;.f(à\Fui;ppa,'"',óndo.-ab',.,Ç(!J!;rid;is,;-,d^ 

nSÕ'^;Ío-abíMms;um-'di'võ'!Í,ti'n'ienip'bÍ!;i^^^^^ 
tracção .da'-vÍda..elogaiite,- ma3.tamljdmí;úm; 
nVòio^lHjo litor;'ó'.■. tii ç.ll) ò ra lPciitó|'dá ^ 

".vá! lar ;''tãp". iitil ,à6;h'itíi'%"i1iiy ijfpfidfi,'. a.s' luc-. 

í^^-:F-' 

41T384$670 
'I2J:972$7'19 'Despoza. .    .■.■■-..    . 

Excesso da despeza 
sobre a receita.' . ' .    .    .     84:588$07í) 

v    - 
Este excesso n;lo devo, entretanto, ser jul- 

gado como despoza effectuada SBm_ compen- 
sação, pois, alguns i)roduclos ficaram no es- 
tabelecimento c outros foram applicados ás 
construcções o appavelkospara o uso da fa- 
brica. A esto respeito diz o director ; « Não 
vão mencionados productos que ficaram no 
estabelecimento, nõm os que foram applica- 
dos cm a3 novos construições c nos apparé-. 
lhos para uso da fabrica, Levados cm conta 
os producios vendidos a dinlieiro no catabo- 
leciniento os fornecinitíntos feitos ao arsenal 
de mariniia o. ás olHclnas da ferro-via de Ü.- 
Pedro II, bem, como b material empregado 
om as novas construcçoes c nos apparelhos, 
e as despezas feitas còm aa novas oíficiuas, 
faeil ú reconliecer que, com alguns melho- 
ramentos e acquisição de'apparolhos,-'cste 
eãtabclecimento, cujo'futuro não pdde dei- 
xar do áerlisongeiro, deixará em poiico tem- 
po de ser pesadp..^p J)stailo, a' não julgar 
acertado o.ígorérno imperial commotiera- 
i-ealização de suas vistas a nriia:pmpreza dig- 
iia cbnfiariçã.»      ' -' ' ■-" 

O districto üorestal .do osfabelocinienio 
ab'rangcra de 6.C5-1 hectares, desapropria- 
dos o adquiridos pelo Estado' nas seguintea 
datas, mediante a despoza do 72:54G$682 1 

3:741]ioctaro3 
.29.   .. 
804'        '    " 

2.077 
 6.651 . 

èm'',pariz comp .iia' Iriglátévrã,'.líós 'aimos.do 
■l8G4-o-:i8üõíwav;.''' ,-.■ ■\--:^{^^"^'-^:-:'-'- ■;'.,: 
'- 'üií(ííi'íiíí;(í)Ví:que- perteitcéó--ao conde de 
Lagrángo, o liomeni. (iiio'.'mais tem contri- 
buído iiestea uliitrií>s^ tenipqs'para p deseii- 
volvimeiítOiCmFrança dogostopelas corridas 
de cavallos, foi o primeiro cayailo estrangei- 
ro que ganhou o grande Dariiy inglez. 

Depois delle, igual Itohra só çoubé a AVJ- 
l)ii''\ austríaco e nlroquois, americano. 

A França, que é liojo a iiiaibr rival o a 
maia forte antugonisfa da Inglaterra wo ter- 
reno-do spnrl, ainda não conseguio renovar 
a victoria de GladielaiCr; apenaa ííisulairà 
"poude uma vez ganliar o segundo lugar nes- 
sa corrida; depois,deste, os cavallos 1'ran- 
uozes que melhor figura tem feito nOfDèrby. 
sUo Cliar/naiU Q lidyon'a'Or: • ' '   ■ 

As primeiras corridas dè OÍudialaity, na 
idade de 2 annos, não revelaram as suas 
exeellontes qualidades e nem poderam fazer 
prescntir o seu glorioso futuro ; assim, no 
dia do Derby, era cotado.6/1. 

,Entretanto, a sua victoria foi brilliante, 
iuctandp coiitra 30 adversários, dos ([liaes 
dostacoú-ae, á  chegada,  cm poucos saltos.' 

A distancia, 3,000 metrôs, Í'oÍ percorrida 
em 2 mi)iutos o 45 segundos. 

Os inglezes quizeram tirar a sua desfor- 
ra, mandando á França. ijlaiy-Afhol para 
encontrar-se .com ííí/ífíííííeítí'no Grande Pre- 
mio do Pariz ; mas, a victoria ainda foi do 
cavallo fraucez; assim' como no Saint-Lcger 
e cómó'tinlia sido antos.-nos Dois Mil Gni- 
né'ús:    • 

GlaüUdeuy, diz uma autoridade na mate- 
teria, oràumphenomenoeosplienomcnos não 
se reprodu.zem ; apsim a sua carreira de ga- 
ranhão não igualou a do cavallo de corrida. 

Os prêmios gauiios por Gladkdeur subi- 
ram a 800.000 francos, ou cerca do'3G0 con-; 
tòs de réis-; foi o unieò cavallo francez que 
ainda ganliou as três prinuipacs corridas da 
Inglaterra. 

 oiTO  
De «ma carta do Casa-Branca, com data 

de 4 do corrente, tirairips a soguinte" noticia: 
« Honteiii, na cíiacara do Auroliauo Mo- 

desto do Castro, appareceu o cadaver do 
um escravo do Domingos Caldas, que estava 
com o craneo horrivelmento mutilado. Hoje 
prenderam-se dous escravos de d. Matliildo, 
mdisitadoa como autores desse assassinato,» 

: r^;/;7:í.. 

O ministério : dii hericiilturá.íi^pBdiii': o,se- -.■.'iij^ 
guinlo<a-v.isQ,iera datã;dO;3;dò,ebrreiitò|-.ao'-sr.Cí'^S-i 
eoii3Ôlliéiro'fdiréct6rrKÓraUdbstoÍQirranlios':--''''^'!yí^ 

çílocontintíiitai' de Buenos-Ayrés os appáre-' ■', :!§ 
l!iÒ3.;rabiãcadós poi''osèiv-rbpai'tiç!tO'e èxhibi- '^'-^p 
dps,n'a'ex[i'o3Í5So d.a/infliistrlri. iíiici'ò'iiáí,'auto-'.'^^'Í 
-rÍ3p-o..,nil.o só.pana á[)ónar,Vó:Sobredito chefe'■■■•J^:S 
agratidcncaSihddicionali'j.-'a.que se,refere v. -^^ 
a. om^spiioirício 'dcSO-do moz.ultimo, mas ''M. 
p'ara'-'Iiiibilital'-o'.cpiii.n iiiiridtía necessária'á-Vi^ 
,acqiusição .(ias l;a,ler.ias,e piitrbs'^'objcctbsjri-V-ii^ 
disjjeiisi'ivçis,"á'exhibição,dos'iííosiiioa;áppãrfí!^'í'<^ 

i T,III!SOURARIA;,DAI^Aí;è^^ 

■,;   - :   .■'"■■'■-■ ii'»rfflçW.T««'ó%W.arÁoiUM^^^ „        ':'Â^ 
1^.   ' -■^.-';..,. ,, ,T    '^'^'-^r"-''"'\'Y-',-\--'-^     ---r-^.^.tíiaEÉ -:■ , .       üita Fci-ari^iyn ■■■■',     ''ii^.^^ ,',■ .  -  -/i^M 

lie Augalo da Koiisnes ó Souüa^-Çonip-ieqíS^Jíg^r.-íí^á'^ 
podindo,-.so aa pi'do,Ji9 ila que falia ainformaçiio. ^iC^-; 

—Do.Aiii-olib Aiignalo.^,Vnz—Com. informação du      ..■': 
ooiilailoria, bflja.yi.sla o ar. dr.proourador fiscal. 

—Do lial,duinüSaIustiaiioilsMii'andn,pbrsau pro-, 
ciM-a<l(ir Anlcnio'da Araújo, Früilna—Com iufornm- 
■.■ão.la.cont.idoriüiJiiija vista,o sr. di'. nrocuràdoi- 
(Iscai,. -.    . ,       '■ .   ', 

—Da CoiiBlnnfiiió IJIUR lU Coata—Com   infoi'nia-. 
filo dit conlndnria, iinjii visla o   sr.   dr.   procurador 
I'lseiil. . 

-rDo.ilr. l''nincÍ3i;o Cordairo lia Silvn Cliorra Fi-' 
lliu.por.seuproouinifórodr, Jlnuoel Corrêa Diaa— 
lilfoniie a conladoriii. ,   . 

"Do Josú Antonio Pulino,por sen procurador o 
dl'.Manoel Corria Dias—Jutiíorso a volto fitdo in- 
foi-randa, 

—Do liorculnno Noguairá de Sá—Pa.isc-so a cer- 
tidão. .■■•.■:, 

.■;-Do Miguel José íjogu.oii:a ,do i.Sií-rPas.ío-so o 
certidão. '■.■',.■ 

m 

■ã 
m m 

A exportação,.da,Gr,a-Bi:e'tãuíia durante o 
anno _ do 1881 representa . um valor do 
2.1.3.938,000 libras esterlinas', e a importação 
■de 395:C5I3;000. '   '        ' ' . 

Com parados,, esses algarismos'com os do 
anno do .18S0,tumos imi augmento de 4 3i4 
porcento na exportação, e uma diminuição 
de 3 3j4 porcento na importação. ;^. ' 

Por acto da presidciicia de 4 do.^correntc 
foi nomeado o bacliarel Francisco VilcUa de 
Oliveira Marcondes para o cargo de promo- 
tor publico dacoinarca deGuaratinguetá. 

■ 'm 

■I 
;Vi; 
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O ministério da guerra mandou indemni- 
sar o brigadeiro graduado Antonio Martins 
do Amorim Rangel da importância do des- 
conto do 2 %, ([üü sofl"reu naniesma pagadó- 
ria no respectivo soldo dos niozcs de Setem- 
bro a Novembro últimos, visto ter-se verifi- 
cado que aquello foi igualmente feito pola,;,^, ..^: 
tliesouraria do fazenda desta província quíc>^, ' '"'' 
do aqui se acliava inspeccionando as compa- 
iiliias de guarnição. 

% 

Deaspropriados em 1811. 
Encorporados em 1841. . 
Comprados cm 1870..   .- 

em 1872..    . 

O, director.juiga convouiontb a acquisição 
do 10.000 liàctares' dé iriatta, que poderão 
ser adquiridos. nas margóiis 'do Tíèté, 24 á 
30 kiloaiótros abaixo da cidade deste nome, 
ao preço do 4$'a 6$ por'Jicctare,. 

A escola de ensino elementar, que traba- 
llia pela manhã para os nmnoro.s c á noite 
para os adultos, foi frequentada por 58 alum- 
nõs : 

Do,sexo masculino.    ,-ii',:,í'^ _..,...■  44 
»      » -feminino. .   ."",/!'.'t'ífe'''.   M 

■   Daquelles^são 13 adultos."^;;;.-^''.';;".' ;,*_ 
-.0 ajudante da directoria abriu iirii curao 

do mathcmatica elementar, noçffes de mecâ- 
nica e desenho industrial,que,trabalha duas 
vezea ppr-sbroana' eó frequentado  por   15 
alümWs.»j-.-y,--.K,'' -■   '''''--.'.'' '-'fV-í'-->~'f-''- 

0 ministério de estrangeiros enviou ao da 
agricultura um retaliiodo periódico L'lNa- 
tiion, contondo o rolatorio do Deão Diüon, 
sobre a mal succedida tentativa de iramigra- 
ção irlandeza, que fêz por ordem do governo 
argentino. 

lia tempos fallou-sb iniíito da corrente de 
immigração irlandeza que o governo argen- 
tino procurava attrahir para aa províncias 
da republica, aproveitando-se para isso do 
grande êxodo emigratorio dos irlandezes 
provocado pela agitação agraria da Irlanda.' 

E' difiicil du assignalar-ae as causas do 
mallogro desta tentativa ; constatemos, apcr 
nas, que vem augráentarb numero daquellea 
que tem acompanhado, cm outroa paizes, 
salvo a America'do. Norte e colônias ingle- 
zas, os projectos do orgaiiisação de uma forto 
c rogiilar inimigr.-xção irlándeza. 

CASO DE CURA DA RAIVA POR MEIO 
DO CURARE 

1'BLb mt. orFENnKUG — nu IIONN 

Afilhado um camponez do'Westplialia, 
com 24 annos, foi mordida por um cão, reco- 
nliecidamente damnado.'A ferida foi cicatri- 
-zada com'ammbniaco'e onze' semanas depois' 
estava quasi cicatrizada, quando ossympto-. 
mas rábicos apparcceram rcpenlinaniente. 

Segundo as descripções feitas polo dr. Of- 
fenberg é impossível haver a menor duvida 
sobre a liutureza da moléstia. A morphina o 
o chloroformio havendo sido empregados inu- 
tilmente, o professor injectou 10 centig. de 
curare em uma solução de 5 % — i^in ^ i"- 
jecções-administradas lio espaço de 4. lioras. 
acorridas estas, as caimbras dimiuuiram 
progressivamente, porém nova injecção fez-se 
necessária depo's.de 30 iiorás para combater 
um novo accesso, que dosapparecçu mediante 
o emprego de 3 centigrammes.. 

Ao terceiro dia a cura ora completa. 
Se n5o liouvc erro, dó diagnosiico,este fac- 

to ô de importância capital, no,,mundo vete- 
rinário. ....... 

Fazer uma injecção de meia om meialiora, 
o ijue profaz oito injeci;.'ie.s c-m 4 lioras. As 
proporções indicad,!--^ aoimasão ;is aconselha- 
das peio dr. Olienberg para umcão de médio 
tamanho. 

(Ext. do Jornal cie Tlierapeutica.) 

Por acíó da "presldeneia, de 30 do passa'do. 
fo£ nomeado TlieodoUhdP Cesar Ramos para 
exercer provisoriamouto 6 oflicio de -2' es- 
crivão do eive], crime e tabellião do publi- 
co, judicial u jiotas do termo de S. Simão; 

—«  ■     A 

Eis a relação de alguns homens illustrcs 
que ca.saram jovens:    . 

Shakespeare tinlia 18 annos; Franklin a 
Waltor Scott, 2C ; lord Byron, WasJiingtou 
e Bonaparte, 27. 

Que desgraçados! 
Outros tão illustres, esperaram maior 

pi'azo: ,   ■       .,    . ,', 
Ariosto, tinha 3lj annos quando casou. 
Nilo admira ; esto ora piiiiosopho! 
Luthero tinha 42. 
Bufibn so o fez aos 35 annos. 
Thomaz Parr, cason-sc om segundas núp- 

cias na idade de 138. 
Saliia GUC que muito om breve deixaria do 

existir; mas o patusco viveu até a idade de 
152 annos. 

O professor W. Grylls Adams, do CoUogio 
Real, na Inglaterra, propoz recentemente a 
seguinte tlieoria sobro o plióiiomono da au- 
rora boreal : 

Diz ello, que O sol sendo magnético, como 
tal, 'aflasta o magnetismo da terra, Assiiii, a 
atmosphera da terra é lançada contra o sol 
e este contacto gera uma quantidade de elec- 
tridado negativa na torra. 

Quando o ar está sobrecarregado du elec- 
tricidade dã-sQ uma gradual transferencia 
do electricidade-positiva dos pdlos para o 
SQuador, doudo resulta o phenoniono da au- 
rora, qno varia .segundo a rarefação do 
ar e da sua temperatura. 

POLICIA 
DDETEVKUEIHO 

E si ação  Cciitnd 
Por ordem do subdelegado do sul foram 

postos cm liberdade -foão Maria Martins o 
Casemira da Conceição: 

— A' mesma ordem .acha-se recolhida ao 
xadrez, por ébria, Francisca de Paula. 

— Por ordem do subdelegado do norte, foi 
posto em liberdade o italiano José Grideíli o 
removido pára á penitenciaria .Justino, es- 
cravo de Josó Marques dó Oliveira.  — 

'-'.^ 

-% 

,..;;! 

Pelo ministério da justiça remetteu-se á 
presidência, a portaria da licença do bacha- 
rel Antonio Pedro Ferreira Lima, juiz muni- 
cipal o do orphãos do formo do S. Luiz do 
ParaiivtiiiLM. 

Foi autorisada, a directoria das, obras pu- 
blicas a mandar proceder as obras das pon- 
tes sobra os rios Una, Sorocabussô G Soro- 
caba-meriin ; a primeira,naostrada do Una 
áSorbcaba, orçadaemu02$482,"o ns duas 
ultimas naestradaque da.Villadé Una vem 
a capital, orçadas em ■l:740|079.-Ghamon- 
se concuirentes com 15 dias de praso. 

■'■'■' 3^ 
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;^,, A Indusü-ia Saceharifera no 
'■v ..    ;..   ,N Brazil.'. :...y ■y^^---.. 

CuUivam-ia no Brazil a eaana oreouia,ftcaiiaB de, 
Tahiti ou Cuyanaa, o canna do Batavi», a>si.m 
como u maior parto daa oumoroaoa dotivaçBen daa 
iroB oapooiea, ontte outras a canoinho, variouaao 4 
Íual podemos apiilicar oatas palavras do N. Daaaoti 

1) «Cortas cannaa  do  Bfaiil  aHo. muito   ncaa do 
uBsuuai', RO ieni'quo do um dlumolro do Cio muito 
iurorior ao do outras-o anuas». *' 

A oayaniia,con8ÍdoradaaniaÍB vantajosa, ôpro- 
íorida àa outras ospooios ;   olla  toi  introduiiua no 
Brazil om 1810 (2) polo coronol Manool Marquoa aa 
Souza, govoraador da Ooyanna Francoaa ontilo do- 
baixo dojuffo doa portuguozoa. , , 

O Brazil, como iá disaamoa, ú  muito   favoravol a 
cultura da canna do ausucár. Era corta» localidauos 

.  esta grarainoo Bo oolbo duas vozos por   auDO o   lia 
' oulraa ondo BO roprodu?. por si musma diiranto doua 

■ ou,lrosannos(3), toudo-flO tambom obanrvado  quo 
■ om oorlos togares an ineamaa ■ plantaa ao tom repro- 

duzido por tuaia do 20 annos (!)• , 
No Brazil, a cultura da canna ó ainda primiti- 

va, o,com raras eioopçaoa.quaai que nBo so emprega 
nem o arado, nem o cultivador, e em vüo se aoon- 
aelharia o uzo dos oflloreoa ou do todaa aa matorina 
vogolaea ou moamo^minoraca, capaKea do corrigir 
Ofl dofoitoa dos toironos om oultivuçBo (5). 

Quasi lodoa oa nosaos agricultores tom om visln, 
u immenaidado da torj'cnos incultos quo o Bra?.il 
pOBBiio o noa quaea comoçarSo novas culturas, 
([uandj Buas terras parocDrom-llicB gaalaa, mas nSo 
pensam que vSo crear novosjogarea do produoeSo, 
longe doa graBdosmorcadoi'ilu centros cuusuinido- 
iDs, e que os produotos tia caaua de eaaucar, volu- 

,' inoiaa, posadas o do potioo valor, nSo pódom auppor- 
lar um transporto caro. '■''' 

Pretendamos tamlom que em um terreno da an; 
tiças  culturas', a racional   ó   muito  mais ■ ocono- 

., mica quo a dós noasoa fazondoiros^ mesmo que soja 
,.,O11K aompro feita era torras, virgena. 
■    Assim onerados pôr uma cultura  maia  custosa o 
par traasportea maijpOBÇBD», oa prodUjOtos  da cul- 
tura sáccharífora'luctãia'doavantaioaamonto  cora 
oa pruiluuLua Aobelhanteo o sua realisnçilo   ó   som 
proveito. 

As (orraa virgens suo goralmento terrenos co- 
bertas do inattàa, afií/^-iíflí.aiai^T-yMjsdaa o quoi- 
"líldartífFrãSaiTn como so pfãflua lia iilia de Culin, 
mde eSo coníiecidas por«turabaa»o preferidas pelos 
cultivadoroa (7). 

Abator-noa-homos decommeutav esta preferen- 
cia doa agricultorea cubauoa, nSo conhecendo a 
qualidade do suas terras ; mas, quanto áa aossas 
lerrai virgens, nfio   podemos  deixar  de   confessar 
3U0 não somos onthusiastas d'ellas para a cultura 

a canna do assucar, parque, se é corto ^ue n'oUas 
ae podem obter bollas planíaa noa primeiros annas, 
nüe é menos certo, que estas plantas aSo d'um tra- 
tamento difflcü, visto conterem muitas matérias 
mucilaginosaa o saas miaeraes quo üüo lugar, soa 
defaca;So nSo é perfeita, £ uma producfSo censide- 
raval de aseucar incristallisavei (8). 

Costuma-se arar a terra d mão com a enxada, 
abrindo covaa para receber aa mudas do canna que 
no momento deaejado são enterradas e depois cober- 
tas com um pouco da terra. A plantação se acha 
assim terminada e reclama ijuando muito algumas 
limpaa durante odoaenvolvimento vegetal da plan- 
ta, que o cultivador trata, fazendo chegar-lhe ter- 
ra, om cada limpa. 

A canna eatá madura ao fim do 1^ mexes, mas 
oottservam-n'a geralmente no pã 15 o 18 meias, 
tornando-se ella oolSo muito maia rica om oaaucar. 

Apesar do toda a impafíeição da cultura, aa can- 
nas produzidas aão riquisaimaa am aaaucar, marcan- 
do doja" á 16» Boaume (9), e a imperfeição da cul- 
tura não alfecta, d'alguma sorte, senSo o preço por 
quo ficam as cannaa, preço que é tnuito elevado re- 
lativamente ao que poderia ser r.om.uma cultura 
racional. 

A producçüo de ura hectare ó calculada por diver- 
sos autores na média de 35 tonneladas om differonloa 
paizea, contra uma media variante do 75 il 125 ton- 
noladas no Braiil (10). 

Qnanto a província do Rio do Janeiro, julgamos 
Biber de doa fonte que a producção do municipio 
do Oanipos é de ceros do 50.000 kilogcammaa por hec- 
tare e sabemos de divorsoa cultivadores do Manga- 
ratiba quo n'ossa localidade,- o hectare produí 7,870 
arrobas ou 118,0^0 kílogrammas. 

Somos ainda informados que nos diatrictos da 
lirovincia de S. Paulo, onde ha cultura da canna, a 
producçíodo quartel varia de 20a 30carros de 100 
arrobas on 1,500 kilos' cada um, o que faz, por hec- 
tare, do 48,500 á 74,250 kilogrammas. ;- 
" NSo ae pide ealabelecor.o preço eiacto poiíjue 
canna fica aos cultivadores, pela ausência de dadoa 
certos, assim tivemos de recorrer ao precioso tra- 
balho do dr. Pedro Dias Gordiibo Paes Lomo (11), 
que nos diz qne nas Antilhas a canna fica ao cul- 
tivador do 4 à 5 rs. por kilogramiua, emiiuanto que 
cão cuataria 3 rs. ua Australia. 

Basset ponaa que m podaria obter cannaa, no Sul 
da França o na Algeria, por 7 francos ou rs. 3ÍO00 
oa 1,000 kilogrammas cada hectare,produzindo ape- 
nas 70,003 kilogrammaa,oaccrescontaquo aproduc- 
çSo americana ou ffsiatica, ó muito menoa one- 
rosa além do aorom muito maiores os rendimentos 
de cada hectare. 

Quanto ao preço nas plantaçSos braziloiras, dií o 
dr. Paes Lomo quo varia'do 3 1/2 rs. li um pouco 
maia da 1 t/2 rs. por kilogramma. 

Nas condiçBes actuaes cuata   a canna ua provín- 
cia do Rio, o seguinte por hectare : 
polo trabalho  do  roçar capoeiras, 
queimar eJunUr lenha.,     .       • 
plantação -     .        .        . '■   :'. ■ 

■■^n'ãéeeaa do prlmair')'. ann() dita 60 totioladçs quo 
ciistora,i-'        '.■,-,;:■       .'•:■':'"■. ri-'-' '      '.''-.■ 

duna oipinafò;-.--    ..v;;;>:; •';■   ■•^'- ' ^*™. 
oórte :t::- 35^000.' 

■'...-■>... ;-íí '■■■:■ 
■  ■■  ■ ■■:'■      -■■ 051000/ . 

por tonnolada ou 1 rs. 35/100 por kilogramma. 
O kilugramiua do canna podor-so-hn, portanto, 

obtar & 1 ra. prõço mínimo abaixo do qual nos pít- 
lece dtfíleil podor chegar. 

A cultura dacanna do aseucar nüo poderia sorn 
mosmii nas '^0 provinoiaa Irnr.llolraH ijuo formam 
um vasto território entro 4° 17' do latitudo norte o 
33" de latitude sul,   poasuindo  differontoa climas, 
Sorquo ao acha collocado, ao mesmo tempo, debaixo 

a zona lorridao da zona temporada, indopendoate- 
moalo das condiçflos geológicas o topogrBphicaa.bem 
divoraaanu littoral o no interior. 

A canna de aaaucar, escreve Baril do L.aHuro(lS) 
se planta do Janeiro á Mar^u ou de Julho a Setom- 
lj[a. 

Na província do S. Paulo, a caninha Bú BO planta 
noa mozea do Sotombro o Outubro, aondoaa outras 
espocios plantadas indifforontomonto de Novembro 
& Março, coraoçaado a colhoita de 15 de Maio a 15 
de Junlio o prolongando-so algumaa - vozoa até No- 
vemljro ou Dezembro. 

E' raro íazor-so plantação do canna om torras 
virgens, preforindo-se-lhes as terras, cançadaa 
cbamadaa torras s^ifadáa, isto ó, impróprias a cul- 
tura do cafó ou já abandonadas por outra cultura ; 
silo ollaa olTectivamonto as melhoros terr;is para a 
producçãode canna contendo muito assucar, visto 
sarem :■ fáceis de tratar, ricas em phoaphoto o em 
ciirbono, pobres omi substancias amoniacaea o nzo- 
tada^i, auscoptivois do so tornarem fortes e leves 

Evitara-ee aá torras, baixas, ^comquanto nollaa 
a caánu venha melhor quo cm quàcsqucr outraa, 
porque óltas são maia sujeitas  as geadas. 

As terras massapé^ torras roxas aSo preferidas ; 
s3o argilosas o muito fertois por conterem todoa os 
elomontos desejáveis em grando quantidade, princi- 
palinonte a argit.i, o oxidodo ferro, as matérias or- 
gânicas e finalmontea cal Dm ddBÓ.sufficionto (13}>- 

Oa terrenos.do masaápé preto, muito próprios, es- 
pecialmente para a cultura da canna do nssucar, pa- 
recem ter uma composição doargíla, aiiicao grande 
porção de akulina ou oxydo metalUco, tudo om 
proporçío apropriada para reter a humidade sem 
projiiizo da vegetação, otTerõcendo il oata um leito 
facilmente ponotravel para auo ao posaa distender ; 
mistura-se com os deanojos dos vegotacs o conserva 
a sua aubstanciii d'onde vom a continuação O pai'- 
manoDCia da 3ua fertilidade (14). 

Algumas terras queeontem fragmentos de pedra 
de fogo são igualmente reputadas exccllentos para 
a cultura da canna do aaaucar e são conhecidas polo 
nome de Pederneiras, 

Sentimos não poder analysar a cultura da ennn;. 
naa outraa províncias, ondo suppomos contudo nSo 
oatar olla muito muis .idiantada e vamos tr^itar ra 
pidamenlo da fabricação dos nossos assucarea. 

■íf.- 
HBNKI RA FF Alio. 

(12) 

cinco  capinas. 
cOrte de 80 carradas 

201000 
loiooo 
20(000 

ISOtOOO 
BOtOOO 

- 2301000 
ou 3 1/2 ra. por cada kilogramma. 

As BocciiB do primeiro ánno oiigem trea capinaa, 
que custam90í000, dando oproductodaSO tonaela- 
Jaa, portanto-custa cada uma 3$00O ou 3 ra. cada 
kilogramma. 

Empregando-BO o arado s cultivadores 
1» lavra 
2» lavra .        . 
quebra torrOes      .,     . 
abrir sulcos para semear, 
plantação        ,       . 
oito capinas   . 
cSrte de 80 Ciirradaa 

ou 2rB. por kilogramma. 
Aa  aúccaa custarão seis capinas 

cultivadoroa     ,       .       .     ■ ■ 
uma dita úeiixada 

10}000 
lOtOOO 
25(000 
5(000 

10(000 
40(000 
80(000 

"flÕtOOO 

30(000 
20(000 

SOJOOO 
quo repartidos por 30 tonneladaa reduzem sou preço 
a 1 rs. eà/iOO cada kilogramma. 

Vamos approaentar os calculoa que nqs forneceu 
um cultivador do Mangaratiba; 

Um hectare plantado com  canna custa 
roçar e dorrubar 
queimar, juntar lenha . 
plantar .. . . . 
três capinas . U . ■ 
cérte de 100 toneladas.'^., 
Despesas eventuaea '•.'     - 

■^':' 

.*-. .■:- 

303000 
10*000 
15S0Ü0 
80(000 
00(000 
5(000 

200(000 

^,.-;,.-r 

s-'-.-:.. 

v^ ou2ra. por bilogramma. i 

(1) Ouia do fabricante do oaauear.. ■.-'■■■. 
(2) P. Luiz Oonçalvea dos Santoa. 
(3) Em Araraquara, no sitio do tenente coronol 

Joaquim Lourenço Corroa, fâz-ie aais colheitas do 
uma BÚ planta. 

(4) Macedo diz na Cbor. do Brazil, psg. 97: 
«O relatório do preaidoato do Mitto-Oroaao, de 
1871, menciona que na dita província ha cannaviaes 
produzindo ha mais de 40 annos, sara totem sido 
replantados. 

(5> Lemos no Jornal do Agricultor que  a naces- 
'    sidade do eatrumar aa terras já  se faz sentir om 

Campos. 
(0) Os soberbos gigaulía das flososlas desappare- 

cem pela carbonisação. 
(7) D. AU-aro Royuoso—Tratado  da  cultura  da 

canna do nssucar. 
(8) A presença d'uma parte de SHOS sendo aufti- 

ciento para impedira criatalliaaçSodo  trea parlea 
de aiiucar. 

t9).0íne tivemos occáailo de vor confirmado na 
ProtinéuiiIeS. Paulo. '.    ' 

(10) N. Baaaat diE quo na* Antilhas certos culli- 
vadores tem chegado i obter aU 120,030 kilogram- 
ma» emnmhocUro. * . 

D, Álvaro Raynoso 6 de opinWo que com «ma 
coitar* «perleiçoadaae chegarS i poder prodntir 
340,000 por hgctai«. 

(11) Relatório wht« A coltun dkCUBKcMricfc-; 
cl» «BHiúow M !LnUIast«tl?3. 

L'Empire du Brésil—lf62, 
JoãoTybiriçá Piratininga. 

., (14) Manoel Euphrasio do   Azevedo Marquos. 
Appentamentoa hiatoricoa geographicoa, bioiji\\- 

phices eatát. e not. da província do Ü. Paulo. 

—— X 
Foram visados pela secretaria, da {loliciii os 

seguintes passaportes; 
Da BartUolomeu Francisco, Francisco 

Seittono, Libonati Luigo, Fortunato Fordt- 
nando e Pascoal Bucliegiioni, que seguem 
para Italia. 

Como nSo ignoram os nossos leitores, a 
questão das relações entro o governo alle- 
raSo o o Papa tom ultimamente tomado vul- 
to na politica europáa. 

Por eraquanto, nüo aa podo prever o de- 
senlace dessa questão, variando a opinião da 
imprensa européa sobre os projectos aitríbiii- 
dos á Bismark relativamente á Sáiita Sé. 

Um correspondente da Independência 
Belga diz a respeiío^quo iiao so trata do 
restabelecimento do poder temporal, mas de 
uraa espécie de, protectorado do algumas 
potencias com o fira do garantir os direitos 
da.SantaSó como poder espiritual. Seguado 
o mesmo correspondente, ainda níto se eiita- 
bolaram negociações à esto rospeiio, e nem 
mesmo se podo dar como corto esse projecto 
de protectorado, acorescóntando, porém, sor 
elle mais verosímil do que o restabeleci- 
mento, sob qualquer fôrma, do poder tempo- 
ral. 

A directoria do ministério da agricultura 
remetteu ao Impoi'ial Instituto Fluminense 
da Agricultura, os cinco catiCes de phos- 
phate de cal da ilha de Fumando de Noro- 
nha, que havia recebido .da presidência de 
Pernambuco.' 

Da Gazetinha da Carte : 
«O actual ministro da justiça saUiu doum 

acróstico. Querem vor í Pois contamos o ca- 
so como o caso foi: 

Procurava-se com presteza um'homem pa- 
ra completar o ministorío, c eis que o sr. 
Martinho lembra-se de escrever do modo se- 
guinte 03 nomes dos que já estavam nomea- 
dos : 

Martinho Campos 
•"■ffonso Penna 
"branco de Sà 
íoodolpho Dantas . ,7 
>-lvcs do Araújo 

e disse :—Aqui ostà o homeraiiue ou pro- 
curo. E o Mafra.foi nomeado. ...jíi 

REQUERIMENTOS   DESPACHADOS   PELA 
PRESIDÊNCIA 

3 de Fevereiro 

Da Podro Alvop Pereira, podindo entrega do pro- 
dueto da lotoria oitrahida em heneficio da matriz do 
Yporaüga--Ao theaouro provincial para informar. 

Do Josó Antonio Lopea Ferreira (Ü" despacho)— 
Sim, deiiando substituto na forma do regufamanlo. 

~ Do Benedicto Chrisoetonio da Mqtta, idem— 
Ao director geral da inalrucção publica para in- 
formar. 

7- Do Miguol do Araújo Ribeiro, idem—Nffò ha 
quo deforir.' 

— Do padre José Qroco, pedindo para ser en- 
caminhado o sau requerimento, dirigido aogovorno 
imperial, cm que pede aernaturalisado cidadão bra- 
z iio i ro - rE n cam infio-se. 

— De Paulino Joaé de França, praça do corpo po- 
licial, pedindo baixa do serviço, por conclut|[o do 
tempo.—Como requer. - 

— De José Augusto do Amaral Gurgal, reclaman- 
do contra a exclusão do sen nomo da listados ju- 
rados do'lormo da comarca da Limeira—Ao dr. juiz 
do direito da comorca para iaformar. 
.— Do Olympio Carlos Egydio da Cunha, profes- 

sor romovido para a cadeira do bairro da.Praia Dura 
pedindo proiogaçSo da praüó para apoatiliar a acu 
titulo—Como requer. 

— De Rodrigo Lobulu MarcouJea Machado, pf- 
dindo approvação do compromisso da irmandade de 
N. S. cio itoaario do S. Luii do Parahylinga—Ao 
dr. procurador fiscal provincial psra dar parecer. 

— Da Baronesa do Atibaía, pedind.j vclevação do 
multa—Nego provimento ao recurao cm víata do 
parecer do dr. procurador fiscal. 

— De Franciaco Fernandes de Abreo, (2' despa- 
cho).—Indeferido avistado piracer(lacai. 

K 

A colônia irígleza ao Cabo dai Boa Espe- 
rança adherio a convenção telegraphica 
lateroaoioosl,        ^.'..- .■-.y;:>J;,v>-'.^v 

mrmnmmi 
SESSãO'ORxilNARIA   L,   .^ 

' FRBSIDBHpÚ.DÚ Slt. OXÍdlLLO DS AH^RADE' ' 
■■"''■■"' :'^'^:}ô-^(k-Fem-eiro '"'^■'" 

A's 11 horas, incita a chamada, acham-se 
presentes os srs.Prudoatô do Moraes, Mar- 
tinlio Prado Junior; OamposSalles, Pestana, 
Bourroiil, Abranches, Piodado, coronol Cor- 
rêa, Jaguaribo,' Cruz, Leonel, Kupliaol Cor- 
roa, Pedro Vicente, Joüo Moraes, Barbosa 
Uma, Paula Toledo, Osoar, Lobato, Camillo 
do Andrade, Pisa, Silveira da Motta, Carlog 
Avanlia, Costa Junior, ^;)?inlieÍro Maclmdo, 
Baracho o Valjadao'.       "/' 

O sr. presidente abro a sessílo. 
Ê'lida o.approvaila a acta da .antoco- 

dontO.        ,■-.■ .:;.""   \|;.',; ■ 
o sr. primeiro seorotario pi'obedo á leitura 

do expediente.   .:,.'.'^'. .,.,,,;,;.    ;í' 
Entrá-se na .■•■,..   , U?^',íí -,. ■    '■., ,:' 

■^,.." .„ ÒnDEM,'DO DIA ..', .':■ ";v 
1' discussão do projecto n.' 83,. desto anuo, 

que revoga o art. ■l" da lei n. ■,9^.do 19 de 
Abril de 1872, o restabelece o arLãlAa. lei 
n.39 de 7 de Maib deil858.;/..      :■- ■'" 

O sr. Cruz pada a palavra, para: n5o dei- 
xar passar, som protesto osso projecto. Qiicr 
que tique r.pnsignado-perante o publico que 
analysa' os actos da assemlilúii, que ao monos 
uma voz se levantou para defender- os inte- 
resses daa-.irmfts do~ caridiidOjii-périamónío 
ameaçados..:sí-j'|.:^..;': ■■ >'.-. i-ní;.■'-''■'. / 
,: P sK^ /./?í;sígkti!;.--g^I.á§^:o;Apro^ 
■fátoi'.', :'■ '!>K"'^p:". '■ ","■■-.■'"':':-"^^-';-■'.■'■"■■"■'> 
.' O OTaãòr so.'explicar d; Em primeiro lugar 
tratariV da legalidade do .projecto, om se- 
gundo da achiatidado, justificando o seu voto 
contra, 

Entende que ó um absurdo que a provinoin, 
depois do recolher a esse asylo muitas or- 
ph3s, de educal-as pelo regimen honesto da- 
quella casa, queira agora abrir as portasda* 
quella casa e atiral-as á classe da criadagem 
licenciosa. 

(Protestos do sr. Fdiciodos Santos.) 
Entende que ó projecto é um attentndo 

contra o pátrio poder o liberdade civil, Cita 
leis e resoluções om prova do que diz. 

Adduz ainda argumentos contra o project • 
que, entende,'constituo unicamente a exclu- 
são do três educandas, porque todas ns ou- 
tras contam raenos do 21 ânuos. 

O sr. Fciioio Camargo combate os argu- 
mentos dosr. Cruz, ejulga-osimprocedante.i. 

O estabelecimento do que se trata foi ex- 
clusivamente oreado para receber as orph3s 
pobres, com especialidade ítthas de emprega- 
dos públicos, pmfim de meninas completa- 
mentedé'svalida3,.quc nSo poderiam soren- 
treguea ii vida social, ;.sem uma educação mo- 
ral e religiosa,        -j^.,- 

Entende que ooradbr.e ó.echode um.píano 
quo por abi so faz,i-jdo tornar aquellc'estabor 
loeimento uma. casa'de irmãs de cartdãtfç.'^.^ 
" O SI'. Cruz :—Não apoiado..       ~ "i^- 

O orador:—O que estão fazendo naquella 
casa, em plena inércia, moças que estão ha- 
bilitadas para todos os serviços ? ■...,■ 

O SI'. Martinho Prado ./(í.-UO)':—Estão 
guardando o fogo sagrado. (Risadas:) '■ ;-y: 

O orador:—Será inellior quo o presidente 
da província fique eiicarregado'de dar-lhes 0- 
de vido'destino. A-presumpção legal é queo 
homem que tiver.as rédeas do .governo da 
província... ■   , 

O sr: Martinho ■ Prado Junior :—Nao, 
siiií'òaf'li;n.(Iiisdidã.i^).' . '"; 

Oorarfo?'.-—Tenha a probidade'uecessaria 
c o caracter elevado de cinprogal-as conve- 
nientemente. "        . 

O sr. A uguslo dl! Queiroz, tem aeompa- 
nhado com attenção o debate. Entendo que 
as meninas uraa vez que tenham 21 aimo.^, 
são emancipadas por lei, o nSo pôde a provin- 
c ia, obrigai-ás a'exercer esta óu aquclla pro- 
fissão. 
■ Entende ainda que: ;as meninas devem ser 
despedidas daquolla, ...estabelecimento desde 
que tenham esta idade, tenham ou nao.^te- 
nham emprego certo, '   ■. 

Apresentará em tempo omeiida a esse pro- 
jecto, relativaao sou modo de pensar. 

E', approvado o projecto, e dispensado de 
interstioio, a requerimento do ^r. Felicio, 
para entrar na ordem do dia de'hoje. 

í» discussão do projecto n, 76, desto anno, 
que desmembra da comarca de Bragança o 
termo dp-Soccorroe passa paraj^o Amparo. 
" O sr/ Felioio Camarão vom íi tribuna para 
combater 6 projecto. 

O sr. Campos Salles diz que o projocto^ó 
fundamentado por pedidos de moradores do 
Soccorro.■ 

O ar. Camaríjo diz que tem ■também padi- 
dosde moradores do mesmo tõrmo^em senti- 
do contrario. ' 

O si\ Pisa:—Havemos de ver isso. 
O sr. Camargo diz que, domais isto nüo 

devo ser uma questão do podido, mas do in- 
teresse publico.'"- 

Vae apresentar um requerimento, no sen- 
tido de ser ouvido o juiz da direito de Bra- 
gança, sobre o projecto. .- ■ " 

O í)". Martinho Prfido Junior:—E do 
Amparo também. 

■ O orador não pôde aceitar a indicação, 
porque osso-magistrado, sob a pressão dos 
habitantes do Amparo, nSo dará senSo pare- 
cer favorável ao:Brojôoío.   ■ 

U sr. Carlos Jíivin/tre :—O argumento é 
contra v. ex.    ,   . 

O orador diz que é principio do direito nâo 
se poder invadir, propriedade alheia, sera do- 
cumentos sólidos..- 

Entende quo esta questão ó do Amparo. 
Osr. Pisa.—-E' de Bragança. 
O oradoi-há do provar qúoó do Amparo, 

corn a representação do Soccorro,  que em 
breve lerd. 

O sr. Campos Salles .■—AUí nos convon- 
ceroraos, .'. 

O orador proseguo, o diz que nesta quês- 
íãonãodesperdiçanVum^ó dos argumentos' 
que possa adduzir. Ha de provar aos seus 
eleitores que em ocoasíOes da^as sabe de- 
fender 03 interesses do seu districlo. 

Não  se   deve   desmembr.^r Soccorro de 
Bragança, d'oudu dista,  por assim dizer, um 
tiro de espingarda, 

O sr. Pisa .-—Que tiro ! São sois léguas: 
O sr. Martinho Prado :—Só si fôr tiro de 

alguma espingarda do'Julio Vernc. 
O oríMÍor declara nãoestar no perfeito co- 

nhecimento'das distancias alludidas, o por 
isso iftloenti^em'considoraJjiies mais largas 
neste ponto; No entanto uma çstradado fer- 
ro brevemente' acabará com a/questão de 
distancias. 

O sr. Pisa—^Nfio «poíado. A estrada da 
Br*ganv»i iwr fimooionari dÍ5tftrt,iÍo Soo-, 

coiro O leguas.iao-passo que a-dõ- Aínparoi 
fuucci<ínandQ,-dí.st;li'qufttroe rrieíá.; ■' '   ' 

■ -O oíftrfíííVmahdaA; mosa-o aeü.^requeri- 
mento.    ■ ■■        ■'■■' ; :,■: '■■■■'■>■■- '':.-'y 

o sr. Campos Sallcs~S9in prejuizó.dá:!' 
discussão. ".'■■,-'"    , 

O Oí-íiíioj"'requer qupsoja cora prejuÍzo,dà; 
1" discus^O;,,.' -'.^AL.. 

E'apoiado o"/roqúojrlmontü do av. Felício 
o posto em 'dlsciíssãoi' 

Osr. Cur.loi:Áranlia entendoque.oorador 
procedente não'foz mais do que defender os 
interesses do seu districto. 

O sr. Campos S«í/cs—Apoiado. 
O sí'. FoUoio—E muito legítimos. 
O orador ROLO SO domorar/i muito na tri- 

buna, para provar que ajustiça está do lado 
(R) projecto. A leí que passou Soccorro pára 
Bragança, foi vota^da na mesma sessão em 
quecahiraom l'discussão, contra'o regi- 
mento. 

Osr. Felicio—Mas 4 um'a'lei quo deve- 
mos respeitar. *     ."'.■.,;^ 

O sr. Campos Salles^ Não apoiado. E' 
uma lei votada com desrespeito á lei, 

O orador termina, requerendo quê : l' se- 
ja ouvido o juiz de direito do Ampairo f-o^TSi- 
bein ; 2" sem prejuízo da 1' discussão. 

Sao approvadosos requeri mentos do sr. 
Felicio o AranJia, sendo.este ?'íipprovadoíu 
lotam, o aquolIe-.prÍ3Judícádo onde determi- 
nava o prejuízo iJ'a.l^»íiaoussSÓ, .;,■{■,^ ■ 
. 3' discussão dq projecto nV''30, deste anno, 
que crôa uma cadeira de' primeiras^, lettras,- 
.para o soxo masculino, no.Ita^áré,, :_..' • ^ ..!^ 
;' Osj srsi;'PÍri(Íeiro í'Ma!;.b"a,tói'f--Silvélraj,,dâ' 
Motta,' Pedro Vicente e Abrahcliesj. enviam 
emendas, creando cadeiras de primeiras let- 
tras om Taquaral, miínicipio de Paranapa- 
neraa, Pedreiras, om. GiíáratlngueÚ, Par- 
naliyba ó.Itararó, comaTca da Faxina. 'K: 

E' approvado o pfojec'to. 
2' discussão do projefeto n. 18 deste anno, 

que autorisa o governo a d í spend os i''a quan- 
tia de 4:000$, com a cadéa o quartel da villa 
de Santa Cruí do Rio Pardo. 

E' approvado. 
2í'dÍscus3ão do projecto n.^íl deste anno, 

que revoga as leis n, 15 do Í880, e a do n: 
131 do 1880, qiíe crearam as freguezias de 
Santa Rita o Apparocida. 
._ O sr, Martinho^ Prado Junior quer que 
fique consignado qiie a'bancada republicana, 
não tem contra a assembléa passada.o espi- 
rito de que a acusam. Si tem-se manifestado 
contra os seus aeto.s, ó porque julgaessosac- 
tos espirito partidário e não interesse da 
provincía. Entra em largas considerações so- 
bro o projecto! e tormina dizendo mais podòr 
dar o seu voto sem explicações relativas, 
que requer do sr. Costa Junior. 

Osr. Co.sííT/«rtíoí* em obediência aoi seu 
coUega, vem dar as explicações pedidusT Es- 
ta let-é iimá consequência fatal das assem- 
blâas unanimas, que votam grande parte de 
suas lois, semo estudo e critcrionecessários. 

(Apoiados republicanos.) 
Entende que os dopuiados eleitos paio sis- 

tema indirecto, verdadeiras imposiçtJes dffi- 
ciaes e partidárias : não podiam zelar como 
deviijnidos interesses dos municípios. 

(Apoiados republicanos.) 
;Ha em Guàrutínguetii um grupo que não' 

re'preaenta partido algum,  mas  que tínha 
uitl'a'iorcaoflicialdada por um ministroinep-' 

■to.::''Í'''^"r .        ■        '^ 
'(Apoiados republicanos, liboraes e con- 

servadores). 
O sr. Ferreira Braga—Não apoiado,. ,, 

'■A:prova-,do quo afflfma, ."de que esse 
grupo níio-representa partido algum é o 
naufrágio que no 3° districto,. eminente- 
mente liberal, tevo essa nulüdade politica 
que so elevou até é. alta governação'■'.do 
estado. ^- ' 

Entra no assumpto e dá as ^.explicações 
pedidas, eom as quaes o ar. Martinho Pra- 
do declara-so satisfeito. 

O sr, Feliaio dos Santos, trata de poli- 
tica geral. Diz que devido ao sr. Barão 
Homem de Mello, o partido liberal da 
província esteve prestes a dosapparccer. 
Díí! que esRo grupo "a .que referiu-se p sr. 
Costa Junior, crescia A custa desse "^õgu- 
mello, o um dia o partido liberal cliegou a 
duvidar si a situação de ontflo ora uma si- 
tuação-politica, 

O ÍUustre sr. Barão Homem de Mello, os- 
qu'eceu-so, quando oceupou a cadeira de mí- 
íjiistro, os sacrifícios partidários com que elé'^ 
Vou-se. 

Depois de muitas considerações diz que a 
província está vingada, porque patent€a aos 
olhos do paiz que, sí enganada eleva nultida- 
ddes, derrlba-as também, quando essas nul- 
lidades deixam cahír a mascara do patriotas, 
com que se cobrem. 

Entra eia seguida no assumpto do projecto, 
o termina optando por que seja ouvido o or- 
dinário "sobre o projecto, 

O sr. Raphael Correia tendo dado um 
aparte ao discurso do sr. Costa Junior, em 
que disse que si sobro a lei de'que'se Irata 
não foi ouoido o bispo, é tema lei nullai e 
tendo esse aparto provocado' protestos na As- 
sembléa, vem fundamental-o com argumen- 
tos jurídicos. 

O sr. Pestana em apartas,. diz que em oc- 
casião cónipetentei' que não julga o'sta, res- 
ponderá''algum morabro da bancada republi- 
cana, no discurso do sr, Corrfia. 

O sr. Ferreira Braga, vem á tribuna ex- 
plicando a sua posição. Entende que o dis- 
curso do sr, Felicio Ribeiro, sondo uin desa- 
bafo pessoal,' não deve ser respondido, A ad- 
ministração, do sr. Barão Homem do Mello 
ostd na consciência. de todos, o a província 
que a julgue, '. . 

O sr. Costa Junior .■-r-?á o julgou. ' ■ 
O sr. Abranches:—Derrotou-o. 
Entra em discussão o projecto n. 62 desto 

anno, que revega a lei-que dividiu o cartório 
do Amparo,      . ' 

Ora, contra, òsr.Carlos Aranha. 
O sr. Prudente da Moraes, diz q\ie succe- 

de na tribuna a um dos moços mais distíuctos 
que tem assento na assembléa (apoiados) a 
um dos caracteres mais honestos e.bem for- 
mados, (apoiados), e notou que esse mCço luc- 
tava inlÍNiamente por vcr-so ua iieuossidadf 
de defender uma causa injusta. 

Os srs. Queiroz e Lobato:—Não apoia- 
do.. 

O orador ouviu com toda a attenção o dis- 
curso do seu collega, e vae damonstrar que 
este projeto não pôde ser rejeitado,. Hoje que 
tem assento. n^ta casa, não os designados 
qfl^ciaes do governo, mas os legítimos rcprc- 
sãiitantes da província (a[M)iado3) na phrase 
de um deputado liberal, esta Assembléa n.So 
pdde negar, ã reparaçs de uma i^nsttça cia 
morosa 

- 'K 

u 
^ú 

'■}:'■■ 

■'' Euira'.^no'histórico do projocio quo oreou 
o seÉÍiíidb cartório do Amparo. Nota que ao 
.:èíítra"pVo projecto em 2' discussão, o sr. 
Leifieírroquoreu que fossem ouvidos soljro 
ó'; pròiocto os juizes municipal, o de.di- 
r.oito do.termo do Amparo, e o modo porque 
^b''autop;do projecto tratou a caso deputado, 
cora -paliivras iim tanto aspoius,, bem de- 
,inoristfayií:-:'ò açodamento que aó tínlia do 
fazer ,-pássar esse projecto. 

; O çeu.áütor, sr.João Ecydio, depois do 
qualificar ,0 funcoionario do Amparo de 
homem relaxado o sem habilitações, firmou 
o princípio, para o orador estranho, de que 
o requerimento do sr, Leme devia sevrc- 
geitadò,-atô quóoaaesr, provasse que a di- 
visão .do cartório de orpliãos do Amparo era 
inconveniente, 

. De modo que,a, auetor do projecto quo de- 
veria fundárài3ri'tál-o o trazer A Assemblía 
os documentos que comprovassem a sua no- 
ees.sidade, queria , primqiramoiite -que o sr. 
Leme   apresentasse razões contrárias a elle. 

Garanto que si o'''CÍdadão:que exercia o 
offlcio privativo do-orpliãosíio Amparo, o 
si'. .Leopoldo Goulart',,;.é'<ioiiser'vador, não;, .,;,í: 
tem no entanto, politicáno-cúmprimento do3.:;'-:<.r. 
seus deveres, ó-um-funccionario zeloso., f,' 
do interesse ;publícoi';( Apoiados) ■■; í.;i; 
, Si, qúaiidq o "toririd,\era, maia numeroso,.' .^^^^^^ 
niío 80 julgou;necÓ3sária.audívisã.o do .carto-' ■. ^■:"; 
rio, comoiéntáo, quo''-;esíá-Va'''menor pela ,\ 
separação' do.^Sócíiorro,' çiproxima da"Serra . ■" 
Negra," ise' julgoii', ii|iia'iioç'ossidade fãour- .,; '^^ 

■gente,4uõ'.roi;,vota,d0,o':píojoptooin írp.3.'díasi.^^."-?ty' 
'cofe^aispansAs'-repotidasi^e intorsticios:!-. .'.'-■-i-;^i,''í^í'. 

O motivo; ]dosse ãçodámdntOí  patentearA ; "■._;.■ 
com Calma perante a assembléa, . -   '" 

Não protend0 qiie ã assembléaírtjpousea 
sua decisão na affirmação dello, orador, do 
que o cartório de drphãos dO' Amparo não 
necessitava ser dividido, 

Vae lÊr os documentos que comprovam o 
deixam fura do questão a those que formu- 
lou. A E^semblóa ha de ter paciência, mas A 
uma questão esta om que .se deve votar com 
toda a calma o reflexão. 

Lê diversos documentos que constam do 
attostadodõ dr. Joaquim Ignacío de Moraes, 
jui'zdediroito ; atteatado do dr, SetteFilíio, 
jiiiit municipal; declaração do  dr.  Joaquim 
SÍarianó Galvão do Moura Lacerdãí promo- 
tor publico .da comarca; altestado  do dr. 
Josó Pinto Nunes Junior, juiz do paz eleito 
pelo partido liberal do Amparo ; informações 
de todos os advogados do Amparo, entre os 
quads haliberaes, conservadores: a republi- 
canos,  ao. tempo em que so tratava a ques- 
tão: dr:  Antônio Augusto Bittencourt, dr, 
Francisco dè.AssIs Peixoto', Goipldé, ilr. Ber- 
nardino ,do "Sampos, dr. ÁutonÍo''.;--Mu,uíz de 
Souza, dr. Francisco Antônio deAratijo ; at- 
testado do major José Jacyntho .de' .Araújo 
Cintra, attesfaidos dos srs; Josélgnaciò Tei- 
seira,   2° supplenfé do ; jiiiz de orphãos.do 
Amparo, o Josó Wcncesláu-de Almeida Cu- 
nha Junior, 3°'suppienío'do;íefendo;j.uiz-''do" 

■mosmo termo ; razões de .riao'sanccao .'t lei, 
apresentadas pelo sr.  conselheiro, Laurindo, • 
que   -jnnítas   vezos   csquecou-.s.e.',^^ .      ^_ 
que ora presidente desta, pro vine !á,,-,o qud-ê;B-''.       ■'. 
tavaní nas auas  raiííjs .'Interossos .d,(jlla;' líarif 
aujeitar-ae a. mandoo's õleÍtorçies-ídò'.'alüÉa'; 
elle quo nunca recusou cousa alguma'ào,'seu'':)j'í';í,-,- 
partido, nogqu^o;,'a'; sanccíonar esta lei'.; & '■    , ^ 
signiflcatiyo! parecer,da comniissão .do'jiis- '^   , r"-/ 
tiça,  composta'doa srs. Philddelpbo,  João: 
Egyd 
(analyaa' 
peita ). . 

Diz que depois desta--leitura, crê liaver.' 
conseguido demon, trar á.assembléa, que não 
foi o interesso publico nem a causa da justi- 
ça, o que determinou a lei da divisão do car- 
tório do Amparo.-E se casa não.foi a causa, 
perguntarão,alguns.deputados, (não o sr. 
presidente, que pertenceu á assembléa pas- 
sada o sabe o quo votdu) qual o movei que 
fez da assembléa uma verdadeira macliína 
de vapor, o elle orador envergonha-se de 
declarar que foi simplesmente uma. vingan- 
ça planejada ^;por pequenos potentados do 
Amparo.    ■ ~'-S ' 

■ O sr.A, Queiroz—Não aú. no meu enten- 
der, tomo no da província,inteira';'.que OIJ- 
.serva envergonhada os seus irepresenlantes, 
çppupandú-se destas pequenas mesquinharias. 

iO. sr. ZoíaíOr—'V. exc está se .apartando 
do^torreno ealrao em que secollocou brílhan- 
t'6Íriêhte.-   - '■_■ . 
■ ;0 orador—Eu não posso estar eiílnio pe- 
rante estas baixozas. Não tenho, essa calma 
estudada r revolta-scrme o. patriotismo, esse^-,-, 
patriotismo que faz com que.eu não esteja na.'' 
altura das posições officiaea mas na bancada 
r publicana desta assenibléa, defendendo os 
interesses da minha província. 

(Muito bem ,1 Muito bem !) 
b orador proseguè ainda, alludirído á não 

sancção dosr.-conselheiro Laurindo suppri- 
raíndo o 2° cartorio'de GuaraiinguB,tá. 

, A assembléa proooilia deste modo, por que - 
precisava, pagar a . apostasia politica desse 
funccionario, que do conservador 'lornou-se 
liberal. 

E dividindo ,0 cartório do A.mparo,vTÍnga- 
va-se do ,um hoiiiom, que descrente das ins- 
tituições, teve'a caipora, perraitta-sa-llic- a 
palavra, do filiar-se ao partido republicano. 

Quando mesmo esse funccionario'não cum- 
prisse corá os'seus deveres, não  érã'. este o '■.:, 
meio logal de proceder-se contra''essa rela- , 
xação,'(Apoiados,) 

Entende que nesta mesma casa ha -de ser 
reparada a injustiça, porque ha deputados, 
ha homens que não se curvam aos mandatos 
dos pequeninos mandões de aldêa, (Apoia- 
dos). 

Termina/dizendoque na-bancada republi- 
cana a provincia'ha deter sempre-os zelar 
dores convictos dos seus interesses. ■. 

fMuíto bem.. Muito bem^,, ' ■' ^'f< 
Fica adiada á discussão.   y''''~*. '■'■■    ':'".,;..- 
Levanta-se a sessão ás 3 e 45 da tardo. ' 

,VÍ\.- 

iça, composta doa srs. i'miaueipuo, Joãoi . ;. - 
Sgydio, NIcoláoQiieiroze Ttieópliílo',.Bragã,.:.\i;'.'«s:-::. 
analysa-.ar,',çonclútudo, ■.■por !julgftl-a,:sus7"-.:. :''':y.^ 
leita ). ;■- ''"'^.■'.- '_/.•-''i^:. '"   ■.-■.'-^-\ 

'g'<^'- 

Lè-seuo Correio'd-3 Al/enas   de  15 do   '   ' 
passado : 

*No dia 7 do corrente, pelas S  horas da 
tarde mafs ou ineno?, um o-scravo do sr. Do- 
miciano de Souza Dias foi mordido no calca- 
nhar por uma cascavel na fazenda do Ribei- 
rão, a 2 léguas desta cidade. No dia. imme- 
diate, pelas 5 horas da tarda, o sr. pharraa- 
ceutico Passos, que então fora chamado, fez 
tresinjecçSes hypodermtcasdepo'rtjanjanfl-  . 
io de potassa, quando o dòeiitejá apresenta,- 
va profundo abatimento, physico  o-Cmoral,  .--'--.I'-i- 
ouriaas'e evacuações sanguíneas, e'falta de '^i.'v 
forççis, Apezar da'tardia applicáção o doen-   ■.'■■ -."; 

,• te está om boascoóiííiíQes"do cúra';'.'..^-'.- ,-,■-.'- "''"' 
"''_««-— ■ ■■';---'^í'-"--i"'.?'í--'-.'-. 

--■iT-■?.■■.■;'■ ^^■;.l^it-r^^<fi^•■í,-■^-í.-f;:?ÂH■-!^^íír;■r■ ""■''■■■:":5'-,''í' 

-VJ 
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Um dijksia barcoa quo so (lo'stinara d poa- 
oa do'baleins, coiiumindíidó .pijio oapitilo 
Adams, ndiaiitou-so na ultima icataçao da 
poRua à nmior distancia òm qiiojatu hojo.Sií 
tom ühogaíio ao polo iiorto.      ," "-       .';.',; 

Encontrou boni poucas' baloíásí.mas em 
troca intoi'o S3 autos iioticiás da expedição 
Fraiikiliu. Uni Intollifjouto osqijÍhiau;,;qúo o 
oapitílo levava nomsigo, iloti' porinonoros; 
quo sabia por sou pai, çomrosiioito a-17 
marinlinii'os brancos, quoso.-tinbrtü rófugia- 

' (lo n'uma choça, o ilosquaos'sucumbirilo 
14 sondo, quasi ou corto quo portonciaoí 
tripolaçitò dai''í'(íit/ííííi.   .    ';,. , "■ 

Ostros quo sobroyivoraq niorrepaó depois, 
quando tontavüo alcançar á UaUiàde;Hud~ 
aon. Isto foz com quo-actualmcnteso esteja 
organisando iios BstacloK-Unidos'nova expe- 
diçilo paru procurar, os, restos da Franklin, 
aqual-iitilisaiidõ os (lados do capi^Sci A(Íam3, 
devo partÍL' no proximo mez do Maio. 

Uma córróspoudéncia dó   Mud^'id <1A con- 
:■ ta. do  cxplondoi" com quo foi- orgaiiisado o 

tiailo 'liado   paid Marquez.,dó Salamanca no 
sou magniílco   palácio,   rcGontomontafoojiSr 
triiiflo junto ao Frado, om Madrid í 

Nada so poupou paráoluxo o sumptuosida- 
de ,(Ia fçstá..Cliovot o famoso restauraiew 
do Pariz ,ã(:udÍocoin os manjares, os docos 
o 03 vinhos,' quo so sorvirHo «o buff'et. 

O celobro Strauss veio dé Vienna oxpros- 
samento^ pára  dirigira  musica,   trazondo 

*pòllcas o contradanças do sua compoaiçuo. 
':;\. ^}\vití'.- .um.;,nuiíoft. acabar .dar^.-'conta,dás 
'.-'"sorpyòsas, ([iié ó niar(iuez disponsou aos seiís 

convidado;, sjuboniso homens.   ■ 
Assoiihoras,rócebâriío ao,entrar um bello 

ramo do , iloi'-js.. DappÍsdestinoii-so-llióiíma 
rifa- do jóias do subido valor, e moritoàr- 
tistico. Quanto aos, homens, quando forilo 
rscebor os paUtots, ttyéríEo A sua escolha ou 
uiiia caixa, de. chaTuios havanas, ou urfla 
oaixa coiii 12 garrafas do .Ghampagiio. 

O miiiistorio da agricultura officiou ao on- 
gonheiro fiscal da estrada do forró do Ca- 
rangola, .dGclarando, om solüçaó a sUa con- 
sulta rol ativa monto ao omprcstimü do 
3.700:000$, para solv,or:a,;dÍTÍda;(:qnírahida 

, nesta' praça, co.nformo o'quo se'resolveu em 
relaçito a estrada do forro S:Paulo o Rio 
de Janeiro,, em, aviso do,11 do ,Janeiro do 
aniio próximo passado, cuja c(5pia se reniot- 
to, devem ser levados A.cqnta (la receita, 

..sob 6 titulo « lucrosproToniontoa de diíTerenr 
ças do cambio, » ps lucros que provierem de 
passagom para o impe rio'dos dinheiros quea 
companhia importar, c.m virtude do dito 
empréstimo,, nos termõf da autorização con- 
cedida, o a conta do custoio os prejuízos re- 
sultantes da mesma causa, do accõrdo com 
a decisão constante do avi.so de .10 de Junho 
do 1869, expedido a' legação imperial era 
Londres, rfelativamonte a estrada de ferro 
do Recife ao S. Francisco. 

.«AjAssembióa Logislutiva'^Provincial do 
S,'Paulo resolvo ■■'   " ■ *';;■ '■. 

:Art 1°   Fica, a presidência 
auctorisada 

.da província 
da 

v?^* ' 

■ Refere um jornal quo cm Long Blank, 
Estados-Unidos, descobrlo-se no fundo do um 
^pântano os restos do.iíma .sorpento do mar, 
pròvavblmonte -um' plesiosaui'us, 

.-''_,Ha umas ;CÍpeoenta socçOes da columna 
... vertebral dó uraá cirijumferencia do 10 po^ 

legadas ; a boooa'tem quatro ferrOes o mui- 
tos dentes : uma aecçilo dõ um osso maxillar 
medo corcá do um pé. Essesrestossíloiguaes 

...aos encontrados, hadous' annoa, no mesmo 
■ ^ pantaiió o que hoje ostao iio musêo do" collè- 

gio Yale,, 
O reptil, de cujo esqueleto se doscobrio 

agora uma parto, doyÍa>medir36pés deeom- 
■ primento. ■:-,!>- 

' ■   &        '■ 
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Hontem,,logo depois de aborta a sessíEo, o 
deputado sr. Josô; Oauar .lovantou-ao «fun- 
damentou deste modo o projecto quetran'scre- 
vomoR: 

O ar. Joaé .Oacar : Sr:/pre3ÍdeRte; 
padt apalavra para'apresentar a cisa um 
{irojecto que ,vou fundamentar.'        ., V"'í-J 

Sabe V. ex., sr. pre.sidente, e a. caaanao 
ignora, as actuaes- possiihus circunstancias 
dalaroura da café. Os preços do mercado' 
silo lastiniaVeis.o a. lavoura acha-se a borda 
doum abysmo no-qual caliirá se os puderes 
públicos nao a.'soccorrer. Parece-me, sr, 

*" presidente, quo o projecto que. vou. apresea- 
tar, .tande a' sanar-.eato, lastimável estado; de 
cousas. 

A variedade da café até hoje cultivada em 
nossa provincia, e quo so acha om tão ro^s 
circunstancias ó, como v. ox. sabe, a do 
café simples. 

Quem nos diz que, se os nossos agriculto- 
rosse dodicassorii do (iraein diante acultura 
do café com leite não voltará a antiga abün- 

■ daucia?!     '■■,..     ■.; "'-^ _, 
Omeu projactò, ar.;- prasidento, - é, üihá 

simples.tontativàí como se    ' ^-' -■- ''''" 
rafLê) : ,* ,.     ,,,.,: ' 

auctorisada a despender,.at5,,a^(iuantia lí 
2O:O0O$OüO iiom pulilicáçdds, conforenoias i 
outros-ímoiosjtendontes-'a.ilõsãnyolvop ,a 
cultura do caf(5 (joín leite,-.;.. ',.■•■'..- - ' ' 
,;;,;Ar_t.'2''' 'Pi^Va ;o ;m03'm'cíl'íiiii, so'.pedirA ao 
poder.,goral ,>Í3erapjiló .Mo. direitos, para 'ás 
mudas osomenteii de'cnfe coni leito-impor til- 
das do oslranjíplro, ■■■;"       ■ ».'"í-'-i;;:!, 

Art. 3° : Ficam revogadas iis'disposições 
om , contr/irio.—Paço \ da .,Assombléa, O de 
í-overoiro de. 1883.—/osíí Oscm:\\j-'í^ \ :;;.;:,■ 

, Hontempodia-3Q desòriminaras parcialida- 
des politicas da assembléa, peliis calças 
inais que pelas plSlavras.    - ■ 

A bancada repuMioaiia ostentav.i a im,, 
maculada alvura das suas crenças e de suas'" 
calças ongomniádas. 

Apenaaosr.PinheiróMachado,quoó, dizem, 
de'republicanismo problemático, tinha cal- 
ças côrde flor do aleerim, côr muito ftishto- 
nable em Lençóes, Rotuoatu, iio. Rio Par^o,. 
nó Rio Verde, lio Riò Preto e qualquer ou- 
tro rio do qualquer outra cõr. - ,_.>i-.- ■ 

Eiitrou-sedopoisjn'um grande fuUatorio 
que o, regimento chama de discussilo: uma 
Jiistoriada velha li das- bandas de Guaratin- 
guetá e Appureçida.      :. 

Tratou-se do';, revogar uma ereaçilo-de. 
freguezia-iiirráiijaflãí.em;outro tempo pelo'' 
tini(r.>Reia,. França,' éx-(iopHtádo,' ex-chéfe 

._ Ohogsram liontam a capital ;oerca; de 00 

'™'"'èràrtfe3'Íütcrnados por ordom.(io gover- 
no,, sendo' quasi'tlidos'do na(;ionulidudo'']í6rT; 
tugueza o alguns,allüiitaes,;.. ,,;V, 

■,::Achaui-se,alojado.i na còmpotehie:--]iospô^ 
daria no Pary,   ^-r'- ■ 

«-rT  í;, .^P^.^".!»-? Ç,'i,0"...Í|itellecto^ si- A' (om 
o responda, pois quo tomoaintoira uecossida- 
.00,üo.provar.,aom-.o.tòstomun)io.ídé pessoas 
inhuspuitas do lugarí-a--vordà(lú'Nio'(Íue -aua- 

'-::íf ■ '^^^^^^^^^^(i^^ 

.:-....,CJn!i*|inbba(le,'''eautoliu'-,i^'=, 
Ãamal)ilidado;-dacii9aA, L, Garraux'& 

*-omp., tomos do agradecer uin carimbei-,do. 
cautctiu,.;.fabriçado n'aquoUa cá?a' 'conimor- 
Gial e trniiiTuln nl.—i^;: ,_■_:. ■■■.'■.■'.1 .•, 

-J.liii.'i'  i;<i 
ii;.. 

padr 
do Guarati!igüetti;re±-lugar tenente do sr. 
Homem de , MòUo, homom rccommonílavol 
polo partiíiúla èjí! om/retiní;o,.%,muita cousa. 

O sr. Costa-:Junior-*10TO!Ít'òu-sc ê'"mu algu- 
mas pauladas.rhototsicasníj.cadaver-lmlitico 
do sr. Homemdo MoOjo,''' '   „;■''' 

.0 sr. Folició; qúò jii''-uí!cupàra a balaus- 
trada mas nao & atteiição da assembléa, 
julgou que aquiUo era sabhado de alleluia o 
cahio tambom depao no pobre, ex-miuistro 
do Império. -'" 

Chaniòu ao Fr. Homem de^Mello doco- 
giimélo. Esqueceu-se de prevenir a assem- 
bléa se era dos venenosos ou dos e"mostivois. 

O caso 6 que, o sr. Homem de Mello, 
amassado primeiro pelo forte pulso do sr. 
Costa Junior foi mastigado .eloquentemente 
pelo sr. Felicio,     .■ ■ 
"-"Atirou-se ao barSo, agarrou-o, mordeu-o, 

espatifou-o. A assembléa viu-se ameaçada 
do morrer afogada no sangue azul áo nobre 
barão. 

Os 3rs. deputados cobriam as caras com os 
jornaes da casa que tinliam, á raílo,'curi:a- 
vani;se, receioso» do receberem' pela' frente 
uma pequena postado barflo dilacerada o ar- 
reines.sadü pelas garras do leSo Felicio. . 

O pinac-nez do barão, as su:is barbas,.o.os; 
seus caboltos, tao romanticamente arripiadós,' 
pareciam voar pelo rociiitp'da'.'assombléa, ■ 

Foi bda a sova. O padre RbisFrahÇalovou- 
também as suas dentadas d alguniis'raBaná- 
Ahs do lerio. O sr. FoJicio entbusiasmou-so 
e deitou rhetorica velha.,       ~-'l^- 

As paginas negras^'[^fi^'paijihhs tis. oia'Oy 
as paginas gloríosasí.-b^scio \Í:i asfhnÕféri. 
iam G vinham a todo^ momento, nuta^^íe 'o,- 
vemelo^quentissimo." ' '■)'^I'l".'  '"^^' 

O si^i. Policio disse que o nobre barào, 
quando ministro, dcsfeci.'ara os mais fundos 
golpes jiQ seio do partido liberal. Ora, como 
saio voiij, a ser a mesma cousaquojjeíío, não 
é do admirar que o partido viesse; fcom'.tantos 
golpes, a íicar sem seio, isto é, despeitado. 

Faliou-se tambom nas alumnas do s'enii'iia- 
rio (ia Gloria..  i 

"i- fallou e ninguém soulie o que ello quiz 
dizer.. 

Como era de esperar o sr. Felicio também 
fallou. 

■-}• díiso que ora um attóiitado contra o pa-, 
trio poder obrigar as meninas ,do seminário a 
adoptai' uma profissão qualquer. 

E por alii f continuou lamentando que sò 
desprezasse' assim os direitos dos pães dos o''- 
phãos. 

1103,-jornalistas, eíigi3nhoir(J3-ó',-'àdiSinistra- 
ÇOes puWicas./o,.particulares, tomlso'.goncra- 
iis^do ultimamente .o.uso- desíesxarimbós, 
cuja superioridade,,sobro os-de'^ metal está 
perloif amento 'demonstrada ' pela pratica, e 
que.so distinguem,;nlémd:i3so, por grande 
modicidade do prego; a par da excollencia 
do maforial.-         ,. ,.    ■..,.  . ,. 

i . !^3'''!«,annibo3Íqiieiíodomsemelovaç50do 
preço .ser fal.ricadoE,.-da maiores' dimensõds 
quo.osílu metal,: síp; fabricados liela casa 
íiarraux com'elegaiioiii'e: solidez : acompa- 
nha, cada,um uma.caíxinha do, forro csía- 
nliaüo, com os.^competentosaccessorioi e 
muuopprtatil.'v ■" ,.■.■■■.■■. '   '■'■'■ 

■pS;carimbos,do";cau'íchu, alum, dós-emprc- 
.gosiicima.mem^onados são usados co,m.van- 
■tagem para marcar roupa.com:-prÒ3tézae^d;! 
morto'indeleveli ".     'í      .■■        '■'■'•'■■ 

CoproiodoRlo 
Pelo expresso do lioiitem :,' " '■' ""'.'V - 

^ Foi   concedida ' ao bacliarol ■ ilóriiulanõ 
Marcos Ingloz do Souza a exoneração que 
pediu do cargo de presidente da província do 
Sergipe. ^. 

Foi também exonerado, a' po'dido, do car- 
go doaoorotario da mesma, província, o ba- 
onarol Luiz Antonio dj Faria, 

Foram ainda concedidas mais éaías oxonn- 
rações a pedido ; de 2" vico-proaidoiit.is : da 
provinciado Rio do Janeiro,, o- dr, Christo- 
vão Correia o Castro ; ái áo Paraná, o ba- 
charel Conrado Caetano liricksen, 

Foram naturalisados os portuguozes Jo:ío 
de Campo.i Navarro de Andrado,-Anfoiiio Pe- 
reiradas Novos, Domingos Antonio da Con- 
ceição, João .Luiz-SimOjjãi-,. Joaquim Jos^ 
Marques o bacharel JoMfiffilio da Silva Ra- 
mos e o ;paragua}-o Jo5()>:VÍoira. 

. ;0 collector tie-róínlüs desti villa cóileciou 
o, uogocianto AntòÍiió'Mártiiíá:do.'Oliv6Írã 
no oxorcicio do I880.a 1881 sobro industrias 
o profissSes, na quantia^de 3C$000;'Bendbdb 
taxa .fixa 30$0ü0;.dita proporcional 6$000. 
,Çontinuou Martins de Oliveira Corn sou hó- 
gooio, hoentahio:quo no ósercició òórront() 
do.1881,a ;882 'ó;colloc£íido'o'm â'l$0OO, son- 
de .doJaxa,fixa,.15$00C), dita-proporcional 
fl$000r •..,.-..-. .,.,-.: 

Pergunta-se ao zeloso collector; quo bara- 
tjia impostos',''eiii ■ qiíal dás vezos c()brou o 
qüe,realmoiite;.erã. devido á fazenda nacio- 
nal, se naquelie:óii!iesto exercício :,de duas 
uma, -.ou .o>primoiro pagamenló foi'legal;:!!' 
neste caso, ocontribuinte tem -(ie/oiitrar com 

"'>'!••   .-■.:.',;A3 

<lé Quel':-.fí 

vô dá sua ioitu- 

PARTE GOMMERCIAL 
PRAÇJK »E:8AniXOS ,,....1. 

n. 

•.;,-   ^,.'SínlÒB,'.5 dó Favflrãiro!do (882,   '' 
- -.n:'.■-"- "'-'■'; ■■^ y ''...-. 

'^   Importntiiííò 
M^NIÍSSTO 

HarM Loruegueufls /lii£Íe>'i DeJehan, da Catto ; 
Sal 650,000 küograinnias, vinho br»nco 25 pipas, 

700 quiníoa o 350 docimo»  a  Augusto Loubí;* C, 

-   f^^^ niotIclM .niarminni*'.j.\..r 
. ■ -^ '  Vapores esperadas . „ ■ 

Rosíiflo. Hamburgo— . ,7 ; .    .,;.,      .' 
Gra/Biímcii-A, Bramoa—T.   iJZÍ. e"'.".    .í-;,':, 
ifffíjeí, Liverpool—7 
America, Rio de Jaaeiro—il.v íÇ; 
Caiiova, Porfoa do Sui--i2: v-í . ;■';;, 

.Vaporesà laíiir '.^i'V   ^í '^i- 
VilU.de Biihia: Havroe oacal»s~tt j j^j^ i^-^V 
S. José, Rio da Janeiro—9 "1 ~ í":^ - " 
fl.jKirio, Hamburgo a oacalas—10   ."  -;íi~-" 
t'iDioua, Rio do Janeiro—13 ■ "%"''■ 

  ■* 

Movimento do portos 
Hnlriiítas  a   -í 

Rio de Jsnoiro—Vapor braiileiro Caldcra-i 1,050 
tonaladaa, com mandante  Aodro A, Ponieca, aõut- 
pageinSá, carga varioi ganeroa a F, S, Hímpifiira 

,^^-     ..:    .'    6ia6'"- 
Rio da Jinairii—VíporbrazilBtro S. Joté, 289 to- 

nelada»    comniandaQlo   Manool . Agoitínlio  Maia, 
equip^gam 21, cirgo: varios^gatioroi'a J. Maria de 
Albunuarqu'6 Blooin.   ,      '•'■■\ 

'     - ■■ .   ■-  SattiJa a 4 
Montevideo a.eicftlM—yfpor braiileiro Catderon 

■Voltou depois o coloberriuK). cartório dO 
Amparo. , ' ■ 

O sr. Prudente de Moraes voio-longulssimo 
tratar do assumpto num grande o impoVian- 
to discurso. 

Os attestados, os documentos, as provus, 
viniiam succesivamouto, provar mais uma 
vez que a passada assomhlúaoradas Aral)ias. 

Um projecto convertido om,loi dentro de 
trozdías,' a oommissSo de justicSV.'igando.'a 
assembléa a reverenda peta dâqiiatinlíá uma 
certidão quando stj liavia.uma carta dizendo 
o contrario do que queria'a conimis3go,o mais 
outras cousas da passada assembléa, foram 
trazidas a limpo, 

O sr. .Carlos Aranlia tomou o expediente 
do cml)uchar. 

Osr. Lobato, dizendo alguém—ooho.fcestà 
caííflí/o—pediu logo a palavra' para assim 
mostrar que chefe sé podia sor olle. 

O orgulhosinho de Taubaté !,., 

TORY, 

1,050 toneladas, coramandnnto A. A. FonSníB.equi- 
pagom 35, carga variofl gonoros: 

do 

IVuvIoH ein  desuui-BH 
■.,-■. Alfandega 

Luggar portugue'it SercUia, variou gaaoròa 
Porto. ..'f-'~   .'. ■'' 

■':'.'í.    Estrada do ferro 
Uriguá italiano Intmacolala Concczionc, luariiioro 

de Qonovs. 
Barca inglezu Erica, carvSo do Swaoaea. 

Entre a Alfandega e estrada de ferra 
Escuna nacional UnitXo, (olhas do Rio do Janeiro 
Hittte nacional A''oi'o Paranàt varioa gêneros dn 

S. Franciíco. 
Barcajiurtugiiazaifaríu, assucur, da 'Pernambuco 
Barca mglsza Punjaub, sal da Cetto 
Vapor aacioDaliS./oí^' varioa-ganeroa,   Rio de 

Janoiro . ■'.:,■':'LTIS--. '' 
Em carga 

Vapor fraaiioz .-.ViKc de Bahia. 
"" Havro,- -t'^        ,-   * 

vários  gone roa 
para o. 

<i' ^^Rendimentos IIHCúOS 
■■^     "ÁLFiNDEOA ; 
Da loa 3.   .   .   ,^^ , 
Dia  4 

MEIA I.C HCND.l.S 
IJe í° tt 3   .   ,   . 
Dia 3  

33:445Í001 
7:331*079 

40.776S080 

5:9I7Sr5a 
lOlflSS 

er02S|037 

PnuCa.da nlRandega 
.-      renda* 

- •í-;;  ■      DàC á H do corrmle 

emcza «let 

Algodio r' . 
C«ré bom . ' ■ 
Dito 4)solbst 

-. ^■ 

420 ri, o tüo 
318 n. o kib 
ITOrwokUo 

■  —No diá 4, ás 7 lioras'. da noite, os oslu- 
dantos da Escola'-Polvtoiibnica"foramencor- 
porados,precG(U(los do uma banda do musica 
o  tondo porciírrido  rauitaà ruas da cidade 
comprimentar os.;sr.^..drH. Paulo Frontin e 
.Ouvoira Sampaio,',polásí/suas,tiiomenç!3os do 
ijentes da;E3coIa..Polyteehin:ca-   '' 
...—Pormordem:dó corroiu^-'^goraV estão 'ao 

imprimindo na casa da móecla,' sob a direc- 
Ç^o,.;*'^© ,sr.  conselheiro   Sobragv, .bilhetos 
posses da taxa. de 80. rs:", cúr vermelha, alui- 
raiyadajitend,0:]am.ficri^ 
U'iiVfft|Slío ». »;bilíieíes devem ser pos-- 

4os..flyét-em.ento eÇ)^ircula(^Oí servindo para 
a  c^rfespondenciiíiíHo  Erazil coin todos ós 
paizéd que adherirâpi á referida união. 

—Houve grande dõncurroncia ao festival 
abolicionista no tJieátro Recreio Dramati(!o. 
-Os'SPAtior Silveira^'Mártiris prOhtuiciou iiní 
discurso do um camarote de boccaem'que 
disso ser aquestao do elemenío servil, uma 
questito da humanidade inteira e não de par- 
tidos ; que ollo orador o seus coUegas rio- 
Urandenaos hastoam a bandeira dos abolicio- 
nistas nos'arraiaos dü.partido liberal, prestes 
a resignar o poder ; ant(jâ'que o partido ad- 
verso vcnlia a realizar a reforma, oUo'que, 
jô decretou a emançipaçilo do ventre. Disse 
mais que, com ós,;séus cõmprovinciànos'no 
parlamento, estáya^òm opposiçSo (lo actuai 
ministério, poríjue 'v6 iio sou programma o 
progl'amma do partido conservador. 

Náo se^acham em contradicçao como seu 
procedimento antorioiV; já se bateram pela 
elegibilidade dos-ac at bélicos e dos naíurali- 
sadús, isto é, pela' libérdado dos ostrageiroü: 
pugnam agora pela liberdade dos escravos, 
corollario dnquella medida; 

—No ultimo despacho olÜcial foram assig- 
nadas diversas coiicessCies pelo ministorio da 
agricultura c approvados os estatutos de va- 
rias sociedades. 
■' —Temperatura marcada pulo therinome- 
tro ante-hontcm : maxima- do dia 30,1; mi- 
nima da iioito.22,5:' .' - 

asommádo'15$0Õp para.,compli3t-dr.o'3üguji- 
(lo,.ou.foiprojudicadó em .Igual,quaúiia.qüé, 
pagou déinais nó p'ri'Vioirn  n «ot™ ii.^ á.^.,„ 

ser.reslituida.       . 
DÍ!:em,.-£i.,qiiÓ! "niío .eroiü, queocoliecíòr 

deseja diminuir o pagamento de iniposlos do 
cidadãos qiie/protcndòmroqnérer-a inclusão 
dçsous,,nomesna'.lÍBta';do,,>l6Ítbres;:,porqiio 
mio cèntando ;S,.' merca cÓiii w votos destes, 
quer por essa fôrma diíBc«ltar-lbc3 a prova 
do ronda. ..:■;.■-. 

Portanto chama-se a attençao do digno 
sr. inspector da thòsouraria para tomar co- 
nliecimento do exposto o providondar. 

.Santo.Amaro, 39 do.Janeiro do I88â.   ■ 
. V.e.riias. . 

P(írgiin(a ifinòceiUí! 
Pcpgunla-ío no «olirinho do botija qunnlo ciiafou 

o odiJoaçüo dna qualro peasoas de quem Innlo falln 
lho devorem Ora sr , com que liin » agua ilo pote, 
para 03 sons pncoriimadoH moraes, cu iho rocoilo o 
qm;. piiulRE rionlfiifa, oii, cim 

Aluieldu í»4'oonç«, nenòdicto Au-íííiS 
SSSÍ** '   V'"*'"*'"''     '«uiinmameiílo?.i 
►«".H <p.u OHpiçiitwpcn é plÔdoHn- i::i 
monto "HxlUni-nm n'OHoiu^o trii-v;â 
Ijftinoiito o_n.i.oi-«l do «««.lllhn «i-ííí^ 
lima Candida iM«rIft;«i-«onc«-;M 
uoncovroiido com UH proclHÕs tnv,-■'■'iÂ^ 
dlcamontoM,,. cõm , éÀnioIuW, .e oii- '"■; 
irou multpH i4ui>i>rlm'oútòà'-"íí nflo' %t 
so n OHtiiH -pot*son«iV :oômo a on- '^ 
troM 'R<>iiM   ctmiROH o pi>otoctoi-o«. 
Iniploi'am u elinridndo.de. «HslHti- 
.•oin » ml^nn dn >- dln, que, p«n. 
alma d» «nadai .*o roafnrã un: 
ogrel» do IWoHsa Honliorn doM tte- 
medlo», ,io din irt do:«òiToiito 
( Hoxta-rutrn ), An   n liornN;da nia- 

" .-'-^ 

IPloitohéloV.Ciinlia- &' CoinpiTimr»^^ ^ 
tlelpnntj:it<>. voninM^relo d;à cãpl- ■"■' 
vnlv»aiil,o» e ,lttJó do anneti-o; uao ; \J 
a" Aiin.llrmn',; onti-.oii ein liquida- -' 
caio . desde; 'ó'.'.dln:'.l''-dò.còi-ronté ^ 
mez,'..flçandA , n^ltquldacãó a! cnr- ' ,- 
go da riiottmn íli-ipai . ;". ; ' 
^*i'^ I*.nnlÓV"!t^v<ló^'^Fey«r^'l'i'ó   <|o,   ''.í 

Florííáelp; '<7'ú'nim"Á ÇíiViii». 
""ki^ 

Qiwm o.coiiliecc. 

SECÇÃO LIVRE 

Viee-consnlado de Portugal om 
S. Paulo 

AOS DEVEDOHES DO   ESPOLIO DK JOSÉ FERMANDES 
11/íSt'Oa 

Por cate vico-coneulado faz-se scíonte noa deve- 
dores do.eepolio do Joaó Fornandoa Bnsloa, por U- 
ful09 a contáa do liiro, o om liarmonin com o g 3° 
duarl:2.T-da Convenção Consular, celebrada o m 
2j de iFovorõiro do 1876 entre 1'ortugul u o liraíli, 
tiuo'desta dátfl em deanle vnorso procodor ú co- 
b[nnva amigava! oii judicial ile Iodas aa dividnii 
niitivaa do mounio ospoUo 

Ouiro oim, faz-sn Hcionlo i]iio aú BorSo validos oa 
raciboá qun forom passados pelo vice-consul José 
Du'iirlo. Itodriguos, por aou aulioliluto Iflgal, abaiso 
nseigii6d.O|,.ou [loioa advogadoo dosfo vice-oonaulfl- 
do,Brs-_dra' Luiido Olivnirn Lins do Vasconcollos 
e Francisco do PauJa Rabello o Silva, unicoacom- 
potonlea o áutoriWoa para duram quitaçSo. | 

•   Aa comas oiio d'ora om doauto forem apreoonta- ■ 
das aos devedores por cobrador  dovidamonto nulo- ■ 
risado, levariío o carimbo dealo vioo-consul ado, om 
tinln a-íul, aeado o rocibo paasado pelo vico-consnl 
ou seu substituto aUãiio nasignado 

Vioc-coQsuIado do Portugal cm S.   Paulo. 1° do 
Fevereiro do 1882. / 

AiiiLio A. S. MAR((UES, 
Suliatttuto de vicc-conaul. 

.WISOS 
.A(;oiicin  (lu  Oompunliia Mo 

(fyana: —no  escriplorio   Commercial á 
rna de S. Bento n. 59, 

Dil. JOAQUIM PRDRO—'medico, opormlor o 
leiro, rua do S, Buulo n." 83, 

pni'- 

OS ADVOGADOS Alfredo da Rocha, Alvos Cruz 
a DomineuoB de Castro, lém o seu escriplorio a rua 
da-Imporá (ri í ti." 21, (sobrado). 

WEÜ1C0--DII. EULALIO-Rosidoncia nÕ 
largo do Arouchoií. 17 A. Consultório—no 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz ii, 45, 

O ADYOGADO DE. MANOBL CORREIA 
DIAS.—Escriptorioc residência á rua do Ou- 
vidor n. 14. 

PerguiUa-çe : 
Porque razíio 6 fraiica'a entrada na esta- 

çilo do Norte, ao carroceiro Vicente italia- 
no, dono dos carros ns." 56 o 13, o riao o ó 
por justa razSo aos outros cocheiros í 

Porque razão póiJe este cocheiro infringir 
o regulamento ou ordem policial do nSo en- 
trada nas estações, quando ú corto, que se 
fossem 03 outros seriam logo roprelíondidos e, 
atô na infracçSo presos ?   ; 

Forque razito é sanccíonado este abiiso, 
com projuizo dos outros cóchcíro3„,pelo dig- 
no eiUustresr. chefe da estação? : 

E' unicamente porque alguém tem carros 
para passeios, divertimentos o outras quejan- 
das, sem incommodai'-se com o pagamento, 
visto como o dito Vicente i isto se presta ex- 
pontânea e voluntariamente—gratis-^, mo- 
vido pelo interesse na entrada franca õ livre 
na estadão. 

Quem for catliolico que responda ! 
S. Paulo, 6 de Fevereiro do 1882. 

Alguns prejudicados. 

, r Penha 
Neste infeliz lugar continua o bugio Jucá 

Bento a fa^r diabruras no quartel general 
do conhecido Jo3o Paraná!!! 

Ahi illuminados \XST uma tosca bugia, por 
algumas garrafas da hôa e, pelas fumaças 
de algus cigarro3|sarrontos, estes condotierí 
combinam os planos do vinganças mesqui- 
nhas á exercer no dia seguinte. E' assim 
que, teve vozde prisão um mofo^.dUtlncto e 
honrado que teve a Infãtlcldade .da íaierall 
a sua residência, por ter tido a awiaoia de 
ir visitar uraap)'ií«íi-íí'/n(rdo referido Joio. 

Perguitta-so a quem competir porque ò es- 
pirilaoso Jucá Bento nSo. manda prender a 
nao menos espirituosa e- indiàbraaa prima 
do eeu /arnoso pstrio I ,   '   ;. 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA ü solicitador tenonto coronel Ra- 
phael Tobias do Oliveira Slartins, Largo do 
Palácio n, 8. 

DRS, .lOAQUlMJOSE- VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO 
E. JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR, rua 
do'Imperador n. 5. 

, BELÉM ro.DPALVp. 
;;:   liotol do sr. L|iiz .Çai-Ios 

o abalKÒ aHHItoando..rôconimon- 
da aoH Hl-»: vIi^antoKque queiram 
Hei>f(oin HÊi-vIdoit eóintodo nouoH. 
narlo o pi>om]>lidão o modicidade 
empreceMivão ]iúi-a o hotel do ni: 
I.ulz Cai-lnH <|in^.t! o inollior Itolol 
oadpãclmado tudo õ gnrnnlldnu 
llmpoznoliòm ■.r:il:tnionf.o, o tVU'e- 
rfíntoH.tgiiín-iuH de •:omIda8,nlIna) 
cs lima vei-daduirii ^nrantia nnra 
OH «i-»4. vliijante». E:«ito liotol ú 
flilnado. perto da EstaçAo*. pro- 
prietário o cnvnlholro o nr. L.HíJ: 
OarIuH nilo ao ponpa a tral>alliu 
HOevindo n todOH nert. paHnncoiro» 
com promptidilo, o por sua. l)oa 
qaaltdado i-ecominondo anu urn. 
vlnjnnten procurnirom esto liom 
liotol nftm do vov e ci'or como a 
V^lmn dI{ÇO. , 

8.;   Pnnlo    'S   do   Fevereiro   do 

Andronico .lana do Oliveira. 

Soliife ílelacto-pilospliatiO' 
I>IÍ  CAI^ 

.   ■..:..,    iiOM-AItSENICO 
PnErAHADO i'EI.0 PHARMAOSUTICÜ 

'Foiirinlio do Pín.lio i;.,, 
fC prcconisndona PHTHISCA PULMONAR,  - >'^ 

nu anomia,' nas caohosias,  nn   oscropliuloss,   no  ' 
rachitiamo, em Iodas ns molostias dos 

OSB03, nas dispepsias, gaBtraIe-ias,,onteritos,        ,   v 
diarrbÓBs, .na conajinípção c (j.>    ' 

'mnpimnin'' ''' 

;.-S 

■ílt 

''!.v! 

Vondo-sa nna principnos líhorihaoias desta cidndo, 
NO LARGO DA MEMORIA N," 5 

E KA ■ 
DROGARIA OENTRAL^LARGODA SE' 

S. PAULO    ,. yj'I'i    (, 

fl^ 

CLITR l>AUt,I8TyVKO ttlí KXOE- 
nilIARIiV E IKUUSXXllA 

A. «<aln do clul>, á rua da Impera* 
trtz n. S, HObrado, nclin-ítóadinpn- 
Htpão dOH HfH. Hoclos,dn»t IO  horiiH 
dn ninnliAaH» l|í£  da tardo o  daw 
:tt I|lte om diante. 

8. Pau lo,'S do JTcvoroirodc I^SS 
O socrotnrio, 

Adolplto Pinto. 

■. Bisnagas de todos os taminhqs.p.oi- ataca- 
ndo e a varejo, preços jiuncá vistoi:^; ; 

Meia mascaras lie velludol$00(); • 
Ma'scarasdc papolnoc do cora para todo.? 

os preços. .    . 
Setim de. todas as cores, "valo. a pena in- 

dagar o preço. 
Bazar I*nulÍatnno 

50~RUADE S. BENTO-50   ' 
( 

O ADVOGADO DR. PAULOEÜYDIO. tem 
seu escriptorio a rua.das Floresta. 31. 

ANNÜNCIOS 

ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 

OS BACHARÉIS 

. Ánlonioáa Silva Prado 

Rodrigo Augusto 'ddSilva' ■ '- 

II adem ner procura- 
da*! no aeu escriptorio 
«i rua da Imperatriz n. 
»r, 1.° andar. 

Encarregam -Mede '' 
todoa o« nefcocioH d e 
advocnclai o no .me«- 
mo escrlptoi-lo ser fin 
encontradOB d a » 1 O 
linraH da uinnliã i<*t :i 
dn tnrde. 

CLVB.PAULISTANO DE SmENHA^ 
. ,,/ ..- JtrA EJNDUSTJÍlA.yi'. 

' 'Õünirta-foirát is' do corronto* na 
T-nora* da noite* linvcrâ-ocaaAo 
dò coiueUio director» 

■  :   O «ecretarlot ■■'-•''■ 
- Aâòlplio Ploto.    , 

o abaixo artfilgnndo declara «|uo 
tendo dõ rotirar-MO temporária, 
monte pnrn Enropnllespanim, po- 
do que ISO alguma poasonne Julí;ar 
ueu credor pua-n apro«<ontitr NUIIH 
contas ã i-au dn Xmiioruiriz n. :>*,; 
no» sr. Oabrlol C. Poreis «.lí: Irnino 
no prazo de 30 dias quo Moinlo 
lo^ue» HOram .pn^as; oiilrn Him' 
doelni-a nas souti devedores n A'lr 
wnldar HIIIVH coiitnis no inoHiiio pra- 
zo so não qalzorem ser Inicomnio- 
dados J ud icln Imoiito. 

SJio  i*nulo I de PeverelJ^o ISSS. 
Henrique PercH. 

  ú 

Vende-se uma, pc([Nena, situndii na rua 
doSeminitrioclas Ifducandns, prego com- 
modo; Iraia-.-ie com.Sú&Andrade, á rua 
deS. Benlo, 59, cBcriplorio. 

Escriptorio de advocacia i ■ '1 
DO    ■ íáu    ■■ " 

■  ' JUIZ DE DIREITO: AVULSO      Bí 
Francisco da Costa Carvallio S%. 

'■4: 

::..-,-:-:'-'CAMPINAS- 
33-i-Rúá do General' Osório—33 3, 

^^•^s^^fB^m '^ 

Casa de'CQmmissÇes 
Krnesio Henrique Pereira de ftlogalliflos 

eslnbelecído em S. P.iiilo. :í run Municipal 
n. 53 offcrece iisseus'prcsliitjos nos lavra- 
dores dcsla província c do üUI JC Minas. 

.--:.^---'^' 

■;=■'■»,---.■■..• .■...i'-s;.--.!.'^- .. 

.U-;./> 

Grande o, 7arÍ3do,BOriÍmentõ;de quadros 
era molduras   AOLEO, OLEOGRAPHIA 
PHOTOGRAPH! A,' 'GRAVURA,     AQUAI 
RELLA, etc., om casa dê' 

A» íf Gnrrnux & Como. 
,,:,,,,S.PAULO.^.^;,^.,:^^, 

:v,-í.''.'vi.-i"..- . - ■"■"■■..' 

- -.)>y 

m 



-■</-:■■ 
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íEILãO 
.li".-'.' 

m 

\ Güilfeme Rudge 
'     PARA'LEILÃO 

;■ . TôPCa-tetra, "7 Uo córroiile 
A's U lioras dii muiilia 

A' RUA DE S. BENTO N. 69 
■De uma graudo factura de covvoja ingloz 

za,   cognac,   vormouth, vinhos,   fósforos, 
.'papel cartito para ombrulho, dito amarello 
■para dito, capsulas para garrafas, manteiga 
om latas  du   1 o   1 1/2 kilos, linlmçn em 
barricas,   azeito doco om latas, chi em po- 

ít": quonas latas'deaSO graminas, um volocipc- 
i'^''-'-' do, uma machina   do costura, uma dita do 

costurar couro, lampoüos do kerozone, miu- 
dezas  do armarinho, um magnifico bilhar o 
seus porteiicos, e muitos outros objectos que 
ostarao  patentes ao loilíEo. Namesma occa- 
siao Tonder-so-ha algumas joins do ouro com 
c som brilhantes. 

Terça-feira,   7   do   corrcnie 
■A's 11 horas daíraaiiha 

A min do S. Bento, n. 4SO 

'.■'■'' 

^ih^:^-^: Pelo.leiloeiro 

Oflicina decaldeireiro de cobre 
• JíoSío A-rl^exiZ' 

'IBngnrrogn-aodocouatruIi' nlnni- 
tolqúei* dó tõdoBoà.tamanhos p tio 
todo»     OH  ayst^Bmas ninln   novoRt 
mola perfoltos e'mal» oconoi^ãtion; 
iiyst«nio8ft-nncoz©»,nIleiiiAo«,i«i«e- 
rfcauoe e dé todò»^»-o« troB,ícon- 
ttnunndo ou  simple»  purn  fuzor 
neuArdento e pnra rt roctllleaçfto. 

Faz   cnldelrni*   e encnnunientos 
.parn fabi-lcas do Corvoja, ■I'lntn- 
rarlaH,   Chapeioii-os.   Fabrica» o 
rennacõefl   de  asauear,  confeita- 
ria»  e F^abPlcaa   dé  vlnagi-e e sa- 
bfio ; também faz baetas,    taxos 
e qualquer concerto de  bombas e 
de lodos OB aparelhos o machlnas 
necessarian para(|ualquoi-Indus- 

■ trta   e" ricRocl o, garanti dos nítidos 
e   com ■ perfeição. Preços multo 
rnsoavels.  ...J 

Precisa-se.também do um npren- 

* RUA DA, ESXAÇAOIV. StK 
ESQUINA DA DO BOM RETIRO 

Escravo fugido 
FUKIU do abaixo nsslgnado, |no 

dia -41 do passado o sou escravo 
de nome Protaslo com os signaos 
sogúlntes í «Or preta, l© .annos 
d'Idado mais ou menos, altura re- 
gular, construccfio fk-anziun, ntlo 
tem barbo, ape>*na direita õ torta 
para fora por ter sido flcauturada 
abaixo do Joelho, tom na tosta 
uma cicatriz obliqua do uma pol- 
legnda e uma outra melo circular 
na fonte esquerda t tem .falta de 
um dente superior na ft-onte © gn- 
gu^a no fnllur 

Este escravo sogulopara S. Pau- 
lo om companhia de um vendedor 
acs oarnolros^ «pio chegou no bair- 
ro da Luz a t> ou IO do passado 
Quando fluglo estava com uma ai*- 
gola do forro no pescoço o se tirou 
tor&  o signal. 13' crioulo do Mara- 
Ull&Ou 

Xnmbeui ftiglram nf> dia 30 de 
Janeiro Ando os escravo» -Mar- 
celino, d© »1 annos, constrncvao 
roforcn<ln, altura regular, aüv 
preta, jsom]bai'ba, beiçudo, fallsi 
mausa, boa flgura, um tanto poza. 
do pnra o serviço, tem slgnãos de 
relho nas costas o diz solIVor de 
bronclilto asthmatlca. 

.Tósé, de «1 anrios, bom preto, 
rosto boxigozo, ÍI>oa construccâo 
physlca, orolhns pequenas, as 
duas porna» sfto tortas por terem 
sido ll-acturadas, © alegro o bom 
esperto, não tem barbo, õ porem 
de litA nppai*enclã- 

Amboa-tèvarauí i-qupa flná o de 
nJgüdfio.      '■^'  ■ 

Marcolino õ natural da Provín- 
cia da Parahyba do Worto e .losó 
tlu Pernambuco. 

Crutlüca-so genorosamento a 
quem os apronhendor o entregar 
em S. Paulo ao sr. Pedro Alvares 
Coutinho © na Atlbala ao abatsL.o 
asslgnudo. — Antonio Felix de 
AraiOo Cintra. (• 

«^^«^^^^^^^^^WwvuOixw^^ 

•}'if-r<í\-'^'%-^yy^- -■^■S:^^^ 

m 

Fabrica de guarda ehuva 
iiesUi fabrica de propriedade de Ma- 

théiÍB dé. Oliveira, èhconlra-Ge um 
grande sorliménlo de guardo cliuva de se- 
da, alpaca e panninho, lodos de gosto mo- 
derao e por preços muito módicos. 
 Sn iÍ¥Ti^¥M.'o   ni 22 RUA DE S. BENTO 2ía 

(- 
OS ADVOGADOS 
LINS DE VASCONCELLOS 

K 
nABEL.l.O G SILVA 

Tem seu   esoriptorio na—Travessa daSé 
D. 24 sobrado. 
■■■-,; (, 

Consultório homeopathico 
"L,. A. Oodolpbla 

I'odendo ser procurado a qualquer hora* 
RUA DA PRINCEZA N. 6       (. 

Telhas a 
o milheiro, e cal de Sorocaba a 1$000 a 
sacca, não menoB de 140sãcca&, a dinhei- 
ro l visiu, na rua Uumcipal n. 53. 

CASA 
o professor Carlos do Alencar 

precisa alugar uma casa no ceiii- 
tro da cidade, tentli» saia espaço- 
sa. Xrntn-se n rua XI de «Vanho n. 
I (Châ). 

■-'í!: 

Chocarns, lerrenos o casas nos arrabiil- 
des du cidüdoe.-bcm assimnlguiiins casas 
no eenlro da cidade.      ■,.■; ,;■ y i-.r.. 

Fora (ratar no cscrlptorio.A:ruá da Qui- 
tanda n.2A/ ■/" ''■'-:■.-■■",.■■■■;■.. .., (' 

A' Lavoura 
o advogado abaixo' asslgnado, 

tendo nu Cflrt© iim còrrospouden- 
te Imbllltadlsslmõ, tira dlnltelro 
paru os ft»a5ondoir08,uiodlnnto em- 
préstimo liypolhocar lo nos Bnn- 
eosdo Hrazll o Predial. Cobra ho- 
no»-ario multo niodlcoi pòiosou tra- 
balho, u uèòlta esta Incuniboncla 
coin relikção a <iuulquér ponto da 
província. 

Campinas,     lU   do   Janeiro    de 

Francisco Qulrlnò dos Santos. 

EMIUO RANGEL PESTANA 
lincarrega-se do comprar o ven. 

der sicçõcs do estradas «lo feri'O, 
bancos © outras coiüpnnhius, apó- 
lices, cosas, chácaras, torronos, 
«ituaçdes efazoadaw, assim como 
promover . cjviiçúes, hyppf.heças, 
alugueis, arreiidaméntosi .roquor 
rer e recebei- naà .repartiçtíes pu-. 
blicas tmpor.|.nuc^a do contractos 
de estradas,'pqntes, rorneclipen- 
tos o outros- nogoclos n coniinis- 
são, tndo modianto rasoavol coiii- 
nilssão. '■• 

PAIIA TllATAlt 
NA TRAVESS\:DO ROSAIUO N. 21 

PAXJf.,0 1 ». 

■.As 
Santos 

praças de'S. Paiilo    '. .".JtJliMpregO íle .Cápikl 
tos e RiÒ do Janeiro-'      '   CaHòíAügiístolíioBSíir escú iVinilo von- 

narbòza Flllios & Comi», nego- 
ciantes ostãbOiocIdos na cidade 
da Limeira,desta; pro vine la parti- 
cipam a esta praça, © as d© »- 
Paulo, Santos © .»lo ,de .Tanoiro 
ttírem disbolvido' amlgavoimonte 
a sociedade ftcando todo' o activo 
e passivo a cargo do sócio XtomlOT 
güs JOH6 itodrlguns Junior © os 
domais soe los. ©xõne rodos do qual 
quer ro spo ri shbll Idade: „^^ 

Liimeira 31 do .Taneirode 188». 
—Barbosa Filhos ík.C* ■    ''-'      (• 

Carimbos de. boíraelia ...■■. 
Apronipiain-se com breyidadóo toda por- 

feiçjao carimbos do borracha .do,todos ps ta-- 
muiihos e  feitios,   o pòr preços modorad03j> 
em casa du ■■■:■■-•■„■■„ 

A. I^. «AIlItAUX. & COMP. 
■ Do. algum tempo, ãifaliri caça o d'oates ca- 

rimbos tom passado' 'pòr graiidés'melliora- 
mehtos o oseu úsódooxelusivamèníecomr 
iiiorcial toriiou-30 geral.. 

Para atteiidor todos os podidos, quer um 
quantidade, quer em .variedade, os anniin- 
ciantos mandai'am vir da ■ Europa o,; mais 
aperfeiçoado material que os habilita aTiva- 
lisar coin as nielbóres fabricas estrangei- 
ras. ■   - ' ■■   ■''''''' ',■'•■■■-.. '■'■ .."■'■;,„- :':-)/'.:■ ■ llúa dollmporatrlzi'30e'!»8 

■,,.- s.^PAUL0-.  .-.■,.:^ "■■■(■.;■ 

dem a súiiíílmcara silundii niirnodo líraz, 
none» .nlciírdii iVoiilc pictii, i'ijm„Inm casa 
assobiadadií, coíílcndó casa iiiioriDr com 
'ínachmá:n'vapor para mbur.,mil,lip pura 
fubií, cfl"fó,,sii(;ciir caiigica etc.   /,. 

A/chuçará coinoiii.graiidcplanlagso de 
hortaliça, nrvoros íructifcraso parroiraes. 
Vendem conjunotnmcnEi; por^ilo de vai-cus 
leiteirasüedé crear, oniniaea do scllu o 
do carroQOB, cstas'c osies^eclivos perlüii- 
CGS/pop prego fiiuitocummodo. 
': Párá';,;irii'tur;'na/meairiachucoiii, do 4 
horas dá inrdt'oiridiunlP.' 

' -    '1       ' ■'!■'-        "1 .'        ' ■   y       ■  '      ' 

V onde-SO. umg, 

"e'i^&ME^^^M^^^M-. 

mi. 
O Advogado 

ANTONIO BENTO DOMINGUES 
DE CASTRO 

iliia da Imperatriz n- SI 
SOBRADO 

j'.lioiB'liincoH. na   nin   AlogrO:;. 
òB cã 1'uá'dQ S. Bofifo n. ■ 22. 

No csrn 
Benlo   59, 

commercial ;i run dnS. 
vonde.-sõ os iillimoàlolcsdos 

impoiUmics c bellos terrenos da chiicaifi 
da Fijíueira, estes lerrenos siiuiidòs ciUrc 
a cstaga» do Norlo eu centro da cidade 
duvtim ser preferidos para soedificar.como 
ponto üeco:nmerció e de recreio, .trata-so 
com S^ & Andrade^;, ■■ {'• 

'-.'■^'■-'i 

BONITO LEILÃO 

:,;.■.■.■ .35-7RUA DA .flOA-TisTA—35 
.' ''' •• • ••'     ■  Tudo bomi tuUgiioiio. " , 

' IrtoBEiixo-' TAvAnÉs 
Etiiwrrngailo-iior líma fainilia [ji\o'_muilou-ao pnrii o 

■ ■ / ,:■-        . ■.      ■   iuterioi'   :■ ■■';■..; 
: ); ■- :'i ■.''' ■ .- ' -CABA' .■ i-'. '«■•; '■ -•. ■ 
Quliita-folra, O .do coi*rento 

"■■A'S 10  l/2II0!íAS ■ 
■■■ :YENDA ,ptf SEGUINTE : . 

Uma riioliiliadó ólóü.tábólla com 17, possua o «im- ' 
rmloroB-'do mnrinorO.-riooa .oBllelIlíièy jiirrflH,  vanos, 
.tapBl08,.,,cnBtiç!ioa,;dé bi■o^IO^;ò'.,IiáúHl■"l,■.■caJlncllOB, .■ 
quadros, a tios, OBti^iitos, pto^  ..,'      .i     .. 
■   ■     ■■■■",;'■   NO.-DOftMITORW,; ,. ■'-,.,. 
í'Rica Ottiiiiifi'nhcozri,.'obra  dotalliã,' 'óhKcrg-ilo o,,, 
colxaó; oxplondidoa gtiardaTVOatidoH ò-í(ji///c/i  ooiiv ' 
fanipo-do-.mármoroioospolho õ>al,.lõitos^.pápn  BOI-,- 
loiros, cupolnB;do.Bodaò mogno,   iionila .Bocrotnríft 
com envòlft e biildustros, .comrnddns frandozãa,   bti- 
nhoiras, mò/nado cBbGcoJí'[iaVçQbidoa,'lnmpHD03 mo- 
dornos, difOB do cima do mona, guarnição do   liuii- 
forio, tapotoB, coatos pDrn rouiin, otc, olc. 

KO IIÜFEIT.ORIO     . 
Boa moía, oloiiilo do dilü, louças lio porcolanna 

do nlníoço o jantar, copõa, táticos, e'arrafaa; talho- 
rOB, quadros da cnço nioi'fa, HOWS .aíislriacos, ca- 
doiros do ditcii tallia^cóm.torDoirü, otagoroa, baii- 
doijoa, co.sloa do piio, maròuGíaa, 'loy/tcls aniori- 
cunos, CQdoirna do crcança, taboaa. o forros do on- 
gonimar, baldoa o bacins' do  zinco; 'piUo,  barris, 
moinlios.o    ;.,■■.",■[;;■•!:;■, 
Xodo  o,.olonco do,:,.unia  boa casa 

. Notando-BO quo tódoã os'niov^oia  ò  niais  arligus 
'íoinpoüçoamGzeá de üió; 

Quirita-féira       ' Quinta-foira 
..■(,       Á'sipi/a,iisrai*   ' ■■ (■ 

■fe.^dí; 

.    ..'■!, 

Essência concentrada 
DE 

GaxoM e Sucupira 
DE ."■■■■■■ 

Gr. X-iixxcolx^L <&:C*. 
Todos Ó3'doentes syphiliticos que qiiizé- 

rera bom c enérgico depurativo puramente 
de vegetaesdevêrão procurar esto precioso 
remédio, qúe,inúmeras curastem feito; pára 
o tratameatõdo 

RHSUIUA^XXSIMO 
riao conhecemos preparado que "da siia appli- 
caçío so^ürotád benéficos resultados. Muitos 
aSo os doentes, ê módicos que attestao a ver- 
dade'doque aflSrinamosjos , 

iLÈIRTaiiífSlIL IG. 
Rio de Jáiièiro 

Rua dos OunvesiL tói^ 
Aclia-so aberto ao putiiico este grande estabolecimoulo,. .rnoiitiido,com-luxo e elegância,, e do- 

tado de todos os melliorameutos até hojo conliecidos na arte pliotographica. 
Os pmpriotarios da Phòtoijraphia'Alleim, embora acliem desnecessário tallar ilcorca da per- 

feição dos seus trabalhos, pois á sua casa da .porto ó vaiiíajósarriehte cõnliòbida nesta capital e pro- 
vincia, tema satisCaçüo (lecommunicar'áo:pül>lico que só artistas de primeira ordem osauxiliarílo 
nos seus trabalhos, que serão dignos'íla..repütnça o deque lia qiiüize ânuos gosain na Corte, o que 
poderão concorrer com os trabalhos dàs primeiras,casas da Europa. _, , 

A's pessoas que desejam Iazef-3Ó'rotrat.-ir á Óleo, participam os- proprietários deste estaliele- 
cimerito que devo chegar brevemehfeo'sri^ERNESTO PÁPF, artista encarregado.- desses trabalhos. 

O publico ô convidado a visitaro'.'estabelecimento ca exposiçaòipormaueiitq de retratos. 

.^ 

-^ :-^-T 

fiS ^;--- 

-f- 
■A- 

'-. e'todaa.as. moléstias'de pelle; taes.còmo:. 
manchas,'pannos, o muitas outras que tem a 
suã.origéin na impureza do. sangue, o bom as- 
sim ás"        . 

são trátãdassem produzir no doente os incom- 
modos de estômago causados pelo uso de tan- 
tas ouíra3,que'contém 

"  lODORETO E MERCÚRIO 
BOUBAS 

OHAO^S, ULCERAS, POSTULAS, FERIDAS, 
ANTIQAS   £ REBELDES .SÜO todaS. CUI-adaS 

--. radicalmente' 
H4^^. :-".^: ■.     :    '        .     COMA 
^■à-^^i.U-;.:!V-.£;sSEÍÍCrAi CONCEÍfTIiADA     ; 
^■^-V;.->rí.M.- ■■■ DK"  :" ■       ■" 

*■■ 

■JOBÓ Bi-ossnne Incito 
e 

Francisco Corroa do Mornos 
Mudarão o   seu escriplorio para a rua 

da Quitanda n. 2 A. (. 

/^,,í%í;/1' - \ ■»-■ 

-.«. 
tt^ 

Garoba-e Sucupira 

'. çbxonicasou recentes são curadas cm 4 dias 
. ^:coIn>:^'í^v;;-a^^'ií''í■■v.■ í.VíVí-T^-.VT-} 
:.■■ ^"'«««í" -'■■'•"     'irv • ■■   • 

Essência 
que S9 vendem em   today aa boticas  da pro- 
víncia; e no. DEposirro 

Jules ]MC£txrtixi. 
37—RUA DES. BENT0-Í)7 

REMÉDIO INFAUIVEL 
PARA AS MOLÉSTIAS DO FÍGADO 

ESSE PLAGELl.O D03 CLIMAS QUEljTES ! 1 
,píiiiiaH, dõ.'C^raiiclsco.Vlottl* co- 

nhecidas héstal província, nas dó 
Rio e.MInas peloB muttOH frequon- 
tadorÒB dá» aguas mlneraon do 
Caxambu, preparada» por Hcn d- 
llio Antonio lkòdrlguc>« Viotll com 
Pharniaclnom Ilaepondy. 

Com esta»» pílulas só soirfera mo- 
léstia  de  ngudo (|uein não as <|ui 
leei" tomar. 

JUnda uiesino «laeo enrei-moja 
tenlia as pernas o OA pés Incliudos, 
e oHsa incliavão soja syniptomatl- 
ea do moléstia do fígado, tomo 
estás pllulan e vorá logo o oll'clt<i> 
benoflco- 

Cadn.Toi^mula vno acondiciona- 
do cm um um vidro', acompanha- 
da do competente directório-   ':-   " 
Vendo-so'na Pliarmacla Popular, 

Rua' d.a Imperatriz n. 4- 8. Paulo* 

Armazém deseccos e molhados 
DE 

Han.oel A.nlonlo.]IIaçiiado motto 
^'f■'^W■RtrA I)ü SAMTA.IPHIGENIA—50 
O. propriotario.deBto.Qstab ele cimento diapoado de 

um completo o variado .sortioieato'. do goocros scc- 
C03 o molbadoBtudo.de primeira qualidade, fazondo 
todo sou Borlimento em Santos.om eaaaa de primei- 
ra ordem, gnnintc Eorvir satisfatória men to as pes- 
soas qiia honrarcm-lliecom BU!I<I ordens o sendo cm 
parte soiis preços menaroa noa da, cidudo. (- 

Industria Jacional 
ASSOALHOS A PARQUETE MOSAICOS 

.;   -   ,       DA FABRICA DÉV 
■■ ' \ t ifi-auelsuo Krug 

■   " " ■"   CAMPINAS 
'-'Agcntó.-oni S. Paulo, Illlguol de 

Maga II lã es 
- RÚADES. BENTO N. 10 

Onde exiatõm amostras o seus preços. 
As madeiras para o fabrico d'.osEoa^asaoa- 

Ihos sao escolhidas entre as meltiòres e das 
maÍ3-.dÍTorsàs cores tiuo o uaiz produz, pas- 
sando: i por ^ um processo à^resaito'de vapor 
que 03 -torna inalteráveis pela líumidadee 
pelo calor./E-stcs assoallios jil por causa dá 
limpeza, já por economia, tornam-se^ prêferi- 
veis à_'todas-^àsqualidadoB de tapetes ou es- 
teiras.""..'^:^^',!..:!^. ■>"-■ ■ • ■/■■'■,■■ :^:)y^i■ . {. 

Rua S -^-(,■.-■ 

a..PAni,o- 

■.Corinillas'da3-;|a;ár2í-á-fua do ODVI- 
põrn. ilK^ftcviãnicnraeda Gtont46A. 

Ferro via Sorocabana 
o nbaixo asslgnado encarrega- 

do du direcciio tecbnlca dos tra- 
balhas da Ferro-via iSorocabaua, 
«endo cooslantomento Interroga- 
do «obro o andauteato o syeteuna 
de construccfio da ponte sobre O 
RIÒ Sorocaba entre Racaetava 
e Roltaba* participa aos Interes- 
sados e ao publico que esta ob^t** 
iift'o"éétíl a'seiiicnirgbi-,* ■'-; .'.V'..-. 
' - Racüétavã' :a;',de',l*:oTef oiro' de 

j.f^V';-."-.";;TLjíÍaBlanòhlBetoIdl. 

No aprozlvel hniriodã Liberdade, em 
á t'uado:S. ÍOQqiiimi quo da csírnda Ver- 
piíeiro vem' á rua dá Glorio, pddese fiizer 
emprego" de'."ciipilal cm'terrenos, com ee- 
guranca dü sê rêveildér, em j^uturo proxi- 
mo, coin bons lucros; vendem-se lòtcs por 
pregos .commddòs ; çnlré. élles ,a maioi' 
parte tem nguaa correntes; (rala-se com 
S.1 & AndradO(jÍJ"ua deS.Beiilo, 59, escri- 
plorio.      -■ ^-''-T"":' .;',■■-    \'". (. 

TteJew 

:COLLEGIO MODELO 
'-;■   AOS PAES DE FAMÍLIA ^ ■- 

; ;ALO .^^BIiICp EIH ;G.ERA.L. 

• ,ps . directores ."abaixo'  assignádos ■ tom a 
hònru de participar aos.srs. pa*3s..de familia 
o  ao pubíico.em gorálquotioiiia 15 docor- 
rcnto abrirão-, o seú estabeíècimento para o 
ensino primário-p ,do preparatórios, ao qual 
estarüo   aniioxas  DS AiiUisNoclurnas àa 
Bellas-Artos,. Commercio o   íiiduatria oildo 
ás   matérias do programma serão ensinadas 
por um methodo racional c sciontiflco 

■   Os directores crèm poder oRerceer üquel- 
les   quo os■■ horírarem com a sua confiança 
vantagens   6-  garantia^   quo' difüeirmonto 
encontrariam em' outros estabblecimèntosdo 
mesmo  género,. aV'saber :   modicidadis   lios . 
preços,- onsinorapído;'alimentação'abundatir"■ 
to e sSE, 6 um trato affavol epaternal jiark òs 
altimnos/: ■ "f   ■ ■^^-- íV-- : 

. 'Os adultos óxtèí'ho3:qüofrpqu'ontaroin,as' 
Aulas Nòclwhas terko nbeVtabelòcimonto aí 
mais .completa coUecciio possíyel-^de-desé-;- 
nhÓ3,'calligrapbia,e(Jomais objectos de Arío, 
Commercio e Industria, ■; 
■■■tícórpo docentoj.sorá■ escolbido' entreas 
capacidades profissionaes do paiz e do -estran- 
geiro.    . ...... 

AccreBçõpstaroí7g/íeiyiOil/otíeío estabeleci- 
do om uni prédio, espaçoso e hygieiiiCo, situa- 
do, alem disso', np.centrp'da capital.    . ■ - 

■      - ■ ■■-Osdirectorcs 
Tliomaz  B. âc Tomassini. 

..fj: ..■: ;..-;,    --•-.. NarcisoA.-'Fi(jiieras. 
> -830'Paulo.4,'de Fevereiro' de-1882. 
-■■"NB.- Para,'programmas,  regulamentos o 
mais instrucçõQs desdojá, na Secretariado 
ostabele'oiniento,'dás' ■T'boras'da'inanUa atô 
,as-6-b0ras da'tarde na: LADEIRA too POR- 
■TO GERAL■N.'"I5,'e3querda'd9-quem desce. 

j.-tedédpsdéJoriiaes 
-' 'Wóescrtptorlòdo,''Correio Pau- 
listano'» precisa-se contractar al- 
guns ven do d ores: de Jorna es       (' 

■;^:-■i^yi 

1 
<■>■' 

■^? 

m 

.^\.g;e3xo±^ em 
■ J ji;;; j; 

, 3Pi^xtlo 
■j<!.\-:y- 

A. esta prí»ça o á do S. I*aulo cómihunlco qué osr. A.Xi. Tov»»- 
i>OH Tol nomeado para dirigir à agencia que CHte banco valostnbelo- 
cor na capital, no lugar acima, doconforoildado conta autorlançAo. 
concedida pelo decreto n. S30!> do IS de iVovembroí de ISSl. 

SáÀtoã, '-a"do Povoroiro de 188«-i';|.; ■•■..i ;,; i-*.^.. ■ ^í"'■;;.-■ S ■.'-''..,, ■ 

. .'=E:''.-'>t"t, ;«'-' 

The lVe«v X^ondon dÇ: Rrnzlllán Rãnlc Xjlmltbd  ' 
■ '. '■      '"     ,-,-3'^.v'C,P..Wlelsen. Gerente-" 

Esta casa Jã por.demnlé conhecida, vendeu honteni o preaito 
de ySiOOOJOOO, dn loteria IIO da Corte, em óü.'1033,o na e^iLtraçAo 
da du Provinda, o pi-omlo do 100<SOOO,.em o quarto.n- X-3SS. Con- 
tinua como :sonipreTertll om fornecoa> pronilos aos amfaUtes da loto^. 
ria.   :■■ ■,-,■-':-   .':■.; iííi-'^-"-  ■■:■,■''—-■-'"■■."■■■"'■■ ' v 

.Participa tamboni ROs'seus  rrõguez^s, "qne   tem   um   grande^ 
sortimento dê cigarros o'charutoe do' todas' ns'qnalldadose'irlcosor.: 
tlmeiito-dé artigos pi^i*a Aimantes. _^ _■ .. . U 

Xai-opo Peitoral  cio Jataliy 
■■ (HYMEN^A .COURBARIL ,L.) 

Este xarope é.preconisado nas bronclii- 
tes ehronicus, lossus rebeldes,  tosse  noc- 
turna,- rouquidão,  citnrrbos  ptilmnn.iresi 
cogueluciie e osllima. Comboleetücazmen- 
le a loáe nocturna.'que lanlo incommo- 
daoádóeiiles, facilila.a expectoração, di- 
minuc a quantidbde.dê secreção, e propor- 
-cioiia íiüs.dòéhtésnoi.ies .de .répúusi), de 
qtie ellps lôm lárito,necessidade.. .    ^ 
■ f 0 JCarope delJalahy. é preparado uníca; 
menle-pelu-pharnípcculico Tourínlio de' 
Pfnlio, e en)30Blra--5e;hn'8 .princípaes phur- 
niaciáB da cflpjial'e ■lia'drdgarm" CL-nlraí- 

(, largodaSé.n.ÜrS/PáuIo.     '- (. 
/êL ■■f.-Ã'1<-'.^"v-^"r^- ;. ■ ■   " 

.. -^.'r 

í■.■V«t;)^íí 

FANTÁSTICOS, POMPOSOS 1   EXTRAORDINÁRIOS 

Que terão iügâr a 19, 20 e 21 do presente inez de Fevereiro 

,. RecoboniTse desde Jâ épcommendas j^ara. caniiavotc^a^lna i^n de - 
B.'Hohto'ial".'OOo8r.'       '.-     r ■----■:...'.   ;■';■.-,.:,-■.'),i;;;.'i-^.'.,■■.■,-, ■ 

~' PeS- or.dem pofisecom U entradas.     .:. UMÒoio ' 
a»  ■      '-'-í .■:-.. r . - ■ ;í^^       mcioo..- • 

; Entrada gépalj S5000 


